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II»» n S . P A U L O — D o m i n g 
*> « «//Wiho» 

E x p r d i o n t o 

TOIHI FORFNNWIMRTWIN RI f iTMilr * 

will..«6.. .I ».' »er illrlirlil» 0 

tecrcln»!«, Iii-. » « •< • d ' M * " » * » 
Hubriuiw. 

Tu,la rnrrr'pimlcarln ^ ' f T r " * 
atlininl»twA<> il"»«1 w r «MW«» 

»r. Atilou>w il« Kwh» ItllH'lr«. 

Aponlr» 4"« O Common le dp HS« 

P;n.In., (wir» rccrlur nss l f «« t "n» <" 

luilillrnçik* ! 

Kit) UK JANE IRO — llcnrlqne d 
yillcm-'ni', rim il» lUtario. a. 110-

L I M K I I U — I>r. I . IH I . I I I» M « W » 

Junior. 

CAMP« ALLOUE—J . Carliw. 

L * T . I I K S A S T I U A « » A I : A - M I » -

iiui'i U. l ' r t t i l d l . 

l ' I l lACUABA K 8. r K D R O , - A. 
H. Alinel-hi J i m l * . 

HRHTAI.VADO — *i i» . Justiniano 

i r l t c Xarhndn. 

TATtTHV—Eugenie î'ircH ETIUIK«-

lista. rua il.. K |iera»(;m 

FAXINA—Autrutto llulT», Grande 

Hotel ilii Euro|in. 

. I A N O T I R A H A T., / A N it I I I A . M O N -

TK \LT0.WBK!»UOSlMIOe AITA-

l i m U A I « JABOTK A I U L Sr.Bu 

kIIi lliiptl-ta. 

A II A < i L'A 11Y-M;i il < it l Ferreira L«u-
yaila Ei-lrudii de Ferro Miigjann. 

M O t'LAKO—Anton!» Marlin: I 

a m : I.e. 

X E o l e s t i a s t i c s o l h o s 

DU . C A E I i O a P E T O I A 

»SCROTA I.IST A, coia u imo» de pra-
tica; exprofessor à , c.Ur.iea oplital-
rn,ilógica, por concurso. na Uiilvor-
3 u * > dé 1to.bn.A- «• na I acuidade 
do Medicina do R io de Jau: iro; oeu-
lj-ta do vários bu: ,,it,ies. Losidonci.i 
« consultório- m a Direitn, 10 A. l e 
lephone 42 -Consul ta» de 1 ás 4 

A Vi.-.«;«m on MI. C A.neos SA M.Ks 
O IMCSABTRLi N \ » . I' ' 
_ _ 0 "rfl ' KS« 1)0 ATTtîKTAIli, "E 
„ „ NOVRMUKO- A G n m u u KKTÍ« 

A DKSPAKIIA K • 9 ESTADO» Uai-
/»os. 

Era Tima soman a . ssif.nslada, por 

um i-«"-'»1 - — 

trfliuei?<i»i » viagem do sr Cam-

po« Salle« .nSo p6de deixar de ser 

mal agonrad». 

S ose. vem renovai, Male« ulti 

h dias do século X I X . » « *P e d l -

quo Apollonio do Rhodas at 

,uiu cm seu poema A Grécia pri 

,a. Temos i ^ora novo 

r-80 ao mar para a Colcbida. 

letteu-no na c»beC» do sr. fiam 

. Halles que COMI sna presença nu 

ropa muito poderá conseguir em 

fazenda nacional. 
tomo s. exc 

ól 
da I:1.'.:'']t'ui na^iu.-— A. esta 

ira, nposlamoB em 

jbruçado na amurada, cr,«, não 

ijoo, acompanhará tria 

ateira do n:ivio, que lbo lia de trn-

br «o espirito a inanidade do seu 

vnlio. 
JLonrw rio meio habitua! dos ami-

Ot políticos, dos pretendentes e 

os lisonKoiroB, olliado com mdif-

sronça pelos i ng t ees do bordo. 

«Ci poder comestes trocar uma pa-

por is«), ileiJiado u mar-

xgíiÃJWi-o uimentos do toiubadi 

m ne .-.:. • .<•;„, cora 

vr,. 

'ViUIaãe coro-c« a apparo 

»ho a r . ^ „ . . a ÍSvwtu 

cor ao sr. ' n. ape. 

E m p i i m e h " '>ictto, apesar do 

surdo preaident.o -. 4 , ráa l l ic jm& 

habituado a jnandar, 1. . ^ „ ^ o nil-

refill 

simples paw 

moro no mi io 

joitur so «'i 

tor i lo «, quauao r 

honrado « m » « 

COM '• 

A e'opuacia 

pressií r.niá on pa>-

quo, do caidumbo 

rão rod : t parle, 

nas cspivpuioad-.: 

Thackorny u rom 

N e w o i'avaigiaic 

tio os í adi ta o't 

E .u.; 
ittOH 'Ii1:-. 

i:::i íaiíitar 

• •:>«, ha do 

-«.r á mes: 

i. [He 

tivo, ni 

HidO'ltl" 

. ilu,a:,i, £f.i mil-

a ' vão, ostiradí/s 

ira-, novellas île 

: • ; :< d.- Dickens. 

; , , ««»actfi'lrUico 

1« nü ladur siil-

,,,. nom " abdoiaon dueora' 

' M j nu! ' do V/l 

r O I i H E ' i 

latl.Mi-CniUu« do Unui l j.ru»o»arão o 

oiillm»i«»mo e a ttdml'..çAo dos In-

„louca cio bordo. Iag l»« * b laho do 

ilialKil Ingloa Buo m a n h a « » m a 

Itauda d< mnalaa do Iar««i do I'ala 

alo, m u i ar d r l i u arraxtar aoro na 

dlstoraeUma doa alwi ço« do .loape-

ilida. 

Nossa« hora» lodioaaa do mar alto, 

•inundo o harto wRno » r n U * T Í" 

braçfto mouotona d m aaldairas « 

ao borbulhar daa afua« tnrvMinba-

daa 

debruçado á ré. rorá coru terror 

o vn«t" nrmo azul, drauto lio coj'» 

mmaBiidad« as amU iò r » ae amwi-

{íiinbam, envorgiir.li.idaa do terem 

existido A acçAo do «r. Campo» 

Sallo», na politica branilulra, lho 

apl are c r ii como o raalro do navio, 

qno fica a alguns motro« da pop», 

com o fervilhar da« aguas, o btan-

quejar das espumas, e c nfniide-se 

e Ilosapparece dapola da uniformi-

dade infinita do oceano 

Para acabar eom as «loriola» que 

soam como chiqn»-«hiqu» nas ca-

beças o as, nada molhar que a pre-

bonça do oceano. 

0 cruzeiro do Bui, a constellaçiVo 

que é o symbolo de nos»u torra, foi, 

ainda ha bem poneo tempo, ridieu-

larisada por eonhocido oreriptor 

americano, que u comparou a um 

papagaio de papel. i 'ois esse papu 

«aio de papel ha do pairar no oéo 

até que o sr. Campos Bailes atra-

>>Hso a linha. Divirta sti " nosso 

.itadista em aprumai o, tenteat.do-o 

uas alturas. 

O cruieiro do Bui, que ó u sym 

iiolo do nossa terra, foi transforma 

do cm papagaio I NOo 6 descabida 

a comparação. Com effeito, o Bra 

HÍ1 com a republica não pódo sor 

tomado ao serio e virou brinquedo 

ilo meninos da ordem do nosso pre-

«idente eleito. Mas, de reponte, 

pode vir um pé de vento maia for 

te, arrebentar a linlia. e lá se vul 

poios ares o papagaio I 

llogistraiiios nesta semana um de-

aastro, felizmente bem raro, na es 

irada de ferro inglcís. A l ú n do oon 

. ideravel numero do feridos, houve 

•aatro uioí Ua j l e p « * « * * J " " ^ 

j U t f n a a « - U- i - u o - o . . r-i l fc .« Oa 

Disseram alguns que concorreu u , ' , i , u 

muito para o desastre o facto de ha 

ver duas machinas, a da freuto pu 

sando e a detraz cmpmrando o con 

boio. Realmente, so isso se dósee, 
era caso do responoabilidado para 

à íiS Paulo Bailway«, porquo os re-

gulamentes no geral proliil.em a 

tracção por euac modo assaz peri-

goso. 

Mas o superintendente da íiifeieaa 

negouhontem o facto pelas colum 

nas do Popular e já ouvimos a tes-

temunhas proBenciaos do desastre 

que confirmam as palavras do sr. 

íi^oera. Seria abuso merecedor de 

evei-K punição. 

Tal desgrase, que tanta couimo-

oãu proibiziu aqui, U*o foi a umea 

,'IOUJ a maior nestes sote dias, pois 

tivemos também a guerra entre a 

I lespanha e os Estados-Unidos. An 

tes de nos oocuparmos disto, vamos 

tratar de outro assumpto. 

Diz iam qno o er. Prudente fazia 

questão da pronuncia do sr. Manoel 

Victoria» « m o um dos implicados 

uo ri de novembro, ^ m b e m diziam 

qno O pi esidente da liepufclic.a fa-

i-iu, questão de ser denegado o M 

Itaieorjrns aos desterrados de ler-

uando cw Noronha. Be asam o, 

OXC. está bem euímquecido no con 

i , eito de seus amigos « sequazes, 

não só o sr. Manoel Vi4o-

I' ^ f . i pronunciado, c0' i0 o 
r i no ^ ^ t»0i afinal concuJido. 

hal-"twt:o<, ^ ç r,,i tão aubmissa 

Esta goul.i jSUit&axuo, quer 

ao corto do sabiv t ^ f a g »dvor-

levantar a pi'<>» i,,' vr.-aj.tr, 

tonciai, do sr. Prudente. 

natural. O presidente da ropun . 

qno prelondou governar com a lm 

L. em momento dado, foi impc-lnuo 
1 ' vtiar-so delia, l i a do ter agora 

republica o 

aetolWio «on»«' li-ioUu.es os «••*«»-

noa do dlolailui-iMi «ai I tan ». mai» ou 

oiMioa **nt, i nanan. 

Por ultimo, fcuffui o ar. Prudente 

a punhalada da Ingiatidfto d o at 

IV iup i * Halloa, qn« iirm uspori i l 

»er paio Cougrasso rsnonliofi.lo 

ra deslarar qua si u ant'-co»w>r nu 

da valo, |wla nào administras, nom 

governou 

A jw.lltien repuWieana é isto mea-

is ousa o ar. Prndonto 

A D O 

2 4 d e a b r i l d o 1 8 9 8 
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otl.iilliar das afiiaa „ * . „ , , „ rxpe i l . n 

pela haliae, o «o.so p r ^ l don t r . P« ^ ^ ^ ^ r ^ ^ , 

cicnl n, qnando a. ixc. l i estiver no 

ramanao da villa pr ticular. \..ukf 

mn ;ta at i i le ha de m l nc a Pi.aai-

caba, eomo uo cousultorio do dr. 

Eduardo Hilva, pn'a pedir cura » 

males nervoso.» e repuhllnauo«. 

E s» dnvidatom muito, o n < ' im-

po« Hal las ha <*e manJs r fechar o 

consultório, tal q n d »e fechou o <b 

dr. Eduardo Hilv^. 

Vamos assi»tir a um tirania cy 

clico, egual no que ae «TÍ1<W^> «oir 

o canto de U. abd^J, d e p o ^ d n qné 

da do ult imo reduüto rairaàono do 

Granada. , . 

Vaa travar no uma lucta homérico 

entre os restou de Pelayo'* os fo 

ragidos do Covndongn, contra-ou-

tros arabos, pelo numero, pela <;i 

vili laç Vo, pula r lquot*. A posição 

da Iicapanhu, quando cabin com 

Rndorieo o império visigotliiao ao 

]>eso das armas arabos, não era in 

ferior A qne tem agora, quando se 

apresta j»r-t areir eom o« mul t ip l i 

ces roenrao» dos Estado» Unidos. 

Naquolla época, o pouco que da 

Hcspanha foi poupada á morto nu 

sangrou lu batalha, foi abrigar so 

nas montanhas da Cantsbria para 

daUi, palmo a palmo, em Jirclios 

soberbos, reconquistar a putria. 

Qneui possua tal liihtoriu não te-

me as desgraças, m m as possíveis 

derrotas de um dia. 

A guerra actnal, a Ilespatilia a 

considera uma cruzada Os ofüciaes 

do marinha, por ordem rc,"ÍB, já 

vão hastear como insignia o cru-

zeiro tradicional que Ee cob i iu de 

glorias em Lepanto. 

E S 1 I N O S A 

Volo-a nnm rosplundor... H«ltca, doscom Hie As Cottas 
O» eabollo«; no olliar. t- rufta. Infinit*»... 
Nolle |.atra talvrt. o . .u tr i t#» d.» uAoa |«Rtu», 
Hua nluia a intorcoder iiol». alroas aflltetas... 

Otoatura», quo o«tais u rnvtae« expoHlna, 
I i i « parsgon« do Am..r e d l (»ruv i pro«eripU», 
Debaid« r«[«.r»r. i;< vontnrai prn«np|>o«taa 
No inl lndo aneaemlr das gn»«c<» « mal.litas I 

Pols «A ebega a tr»n«K.r o Camlnho do Abrolliot 
O quo, num fn l to id. nl i Wnl l ior jw.r qnem Inda , 
VA mala alto qno a l .strolk o fnlgi.r doa seil» olho«. 

E ' IM,1 i»to quo, ao vf'l-a, tx la t ieo mo vejo; 
K, O.iuapando a Paix&o ox»«r,.v.l e brnta, 
Inalt ' oo tsUi Amor, qno abomina o Dtiaejo! 

II. Cirki .Lu« 

Camargo, dr Irinen Villel» dr. 
j u t o uoaçalvoa l io iue, m .1. Al-
cail lai» Machftdn o Olive-ir». df. Ju-
té Haptista P. rolr.i, .If, José l,oo 
Kildo Uaiiiot. Jaymo PuiUi borva, 
loto Aufinato Atovi lo, Mau i f l Nu-
n«a (^iiediiiho, dr. Alfnulo IVmiru 
l^.pe» iloa Anj..a, AHaro Pinheini 
ila Cnnli», Carlo* < VxdLo de O luo l 
r», Cari « Zanolil, Praneisno Anto-
nio ( iu»rra, l'rali l»co ilo So'l/.a lii-
liolro, dr. h'Iivio de Moioloi.ça 
llrhoii, .loAo Anrrliai.o da Ti.Ie.lu, 
José Hampnio Moroira, dr Josino 
do Oliveirn (IninmrAes, Jn l lo Nnnos 
Itainalbo. Podro Poster, Pedro Pan» 
lia Hilva Pontoado e Pedro Antouio 
llorgoa. 

•.•rr • ; —-—-— ..i— _uii 

EL IX I l t M. MO BATO 
Cura o rhni i innatit ino. 

l i î î f i n J b 
Hontem, a» Hl horas da noite,den-

to iiiii grande intoudio numa casa 
á rua da ( . l ona , esquina li» m a da 
Pthrice. 

O prodlo, no que nui eonuta, fi-
cou Complot .monto destruído. 

O eor|M> de hombuirí.» aoudiu -om 
a prwl /.aquo o earactorisa; npenua, 
Lnwéni, conseguia impedir qu%o in • 
et iidi» ae prtipugaaiío á i casas da- T 
qnollo, quarteirão. 

Nniliv mais podemos adiantar ao 
que dclxãinos dito, por uo» ter che 
g i i lo ao conhecimento este inato a 
»Hanta,!* hora da noite, quando e.ita 
folha já ia entrar para o prólo. 

No proximo numero daremos por 

mennree. 

ï x i x î ï t M. UOIUTO 
C u m boo bau o feridaB 

S R . B E Ü H S í ) 
l a&S&LHAES 

Rc.-.lc'i nola, r u a doa Guaya-

nanos, n . 120. 
Conaultoi-io, rua Dire i ta , n. 

0, do 1 ús 3 horas. 

R A J H S C O S 

O Popular, dc hontrm, em edito 
rial da prim el ra pagir.s. publ lca i m 
artigo do famigenulo AITonio Coc-
llio, ease Intelligent«, esse onsado 
ettell ionatario quo ncal.a mais do 
un a V< >! do livrar te iISH garras da 
policia, de modo quasi milai;ro»o. 

A dui laracu i ilotse esj.orto l a r ^ 

nC . ^b . f i uR ib i n ' llui.il '1:1 

f, vã» ptiblii-mlos 1111 pagina. 

0 su-

do 

C o n t l i c t o 

Ptlas 5 boras .hi tarde do hou 
tem, ia Lu i z Toren, ho»paiiholr en 
traudo no Vrontio Pauli-,ta, quaralo 
foi inopinadamente aggredirto j.e.v 
ecu compatriota do nome f a l n c i o 
Molina, que, armado de fava, tentou 
assassiuiil-o. 

Ferez sacou então do um revol 
ver e para intimidar o agßreasor 
disparou um tiro no ar. 

Passava nesse momento por KM 
0 dr. João Gogliano, delesado u: 
a» cireiimscripvão, que elTcctn.:u u: 
prisão do Lu iz Feroz, tendo se Mo 
lina evadido immediat amento. 

Bendo o preso conduzido para o 
posto policial da Consolação, ahi 
tomou conhecimento do facto o dr. 
1 o subdelegado do norte da brf, 
que mandou lavrar o respectivo 
auto do flagrante. 

Ambos os coniendores exercem a 
profissão de pedreiro e estavam Lrs-
balhaudo pa casa de sport, em cuja 
entrada ae õeu 9 aggróBBão que 
narramos, sendo e.l» o^g.nada do 
questão do interesse. 

Para r l ioumalismod 
ESSÊNCIA PASSOS 

~ B K T T Á T t i 

' l e S . S , SV1. m . f j w p e r i a e a 

Vonda-so no eseriptoi-io desta 
fpjha, preço SOO roía 

" R e v i s t a M o d e r n a " 

Recebemos o numero 10 desta im-

portante revista publicada em 

" o pj-asente numera estampa nnl 
nít ido retrato fio emiuonto brasi-
i, J,o JoaquiinSaOuoo, aiowipapUaao 

..io uma biograpliia por Domíc io da 

Gama. , , . ,. 
Traz ainda, intermoados do bcllas 

jllustrações, os seguintes artigos: 
O vrrítio amarello c echot ih Moral, 
C Joruaeo ,1 quinzena pulitw, 
Botelho; O Dme 'toe tísico», Arnaldo 

Pa ra p o m a s lu- badn.) 
ESSÊNCIA PASSOS 

S s i e 

Itinur.-.ia-so hf je , ofCcialmonte, 
o Qremio Amadvra da .Crida, d o 
ura modo que muito nobil ita sflis 
digno» socios: com um «MKJota-
cuío em beneficio do hospital dos, 
Lázaros. 

() programma, que couatoaM* 
uvinirlaa e de mu «a.rihi.. 
fissioua.':., será csecxitado no lTon-
tão Bôa-Vista, das S úa 11 horas da 
manhã. 

Agradecemos á directoria o con-

vite que nos enviou. 

0 CIÚME D E A IlAttAQUARA, 
por Palii-lelo Pleirot e Ramiro 
Slsinso. A* venda cm tsil.mis livra-
rias. Cada exemplai-, •>!>. 

Hoje, á 1 hora da tarde, haverá 
BCúBâo, na Bé, do Circulo dos Es-
tudantes CatholiüOS. 

j.io é unia Uefe»a, peranto o pn 
co, das accusaçôes que lho pesam 
nos hombros. 

Não é um criminoso, o, mesmo 
no ca»o do sel-o, nega d sociedade 
o direito de enclausurul-o. 

Por isto é que empregou os moios 
«para ganhar nquillo com qne a 
natureza nos dignificou : a liber-
dade! > 

E , som mais aquella, vai tirando 
& policia do dr. Costa Carvalho uni 
do HCUS lourou: «n.inca fui proso; 
vim porquo quiz a S. Paulo; pronu 
ruva justiça, porque acn ditava quo 
na lendária torra do L u i z (Iam i o 
inst ine i j da liberdade não t inha 
doaapparccido o quo oa meus conci-
dadãos haviam do proceder com o 
lei. Puro engano!> 

E dessa corto, como llio não ti 
zorr.n: justiça ca srs. jurados quo o 
eondomnaram a quatro FIIIIIOÜ do 
prisão. rò3olveii sahir do carcei-, 
com a mesma facilidade com qu> 
alli entriíra. 

E, assim, a policia do Ir. Costa 
Carvalho n á . se pódo orgulhar do 
haver prendido Alfonso (Joelho, 
pai i mais caipori uo seu, é culpa-
da da evasão i!o homem do .Cavallo 
branco». 

Be o celebro est: l l ionntano ti-vo 
occas-áo de prégarconvi nienlci - a 
to uas singulares thoori tu ao •• com-
panheiros du prisão, e - r.lnda uiais 
* se lliea cor,liou o i r. ! •) 

0 a « araoUii íWdar, pa i- t J » «Pu-
ra r a llberdaOe,—se isso fi-z A!r,.ii3o 
Coelho, daqui a poucos dias, quan 
do menos esperarem o director da 
Detenção c eeua aiixiliires, o yatunto 
o jiciiado editlcio da I r « : ficará 
aem nenhum detento o o governo 
do Estado terá feito n u i i economia 
não prevista pelos íiosaos legisla-
dores. 

JJ' da3 arjbias easo sdm.ravol 
osso prodigioso esteliionatario. 

1 FABBIOIO PXEUROT 

Pa 

Visitou nos hont.-m o rvmo. coue 
rro l ïenw de Almeida, virtuoso vi-
fiario do Hio-Claro, (|iie embarcou 
para Tanbtaé, âondo regressará de-
pois do amanhã. 

particípiím-noa os drs, Ezequiel 
de Paula UamoB e Eeoquiei tiiimos 
Junior quo abriram es, riptorio do 
advocacia no largo Municipal , H. 

K 1,1X111 M. MOKATO 

Cura a oypl i i l iu . 

Pa ra eserophulas 
ESSKSCI. l PASSOS 

Reune-se iioje, á 1 hora <la tur 
de, em sossão ordinária, a *»e«a 
administrativa da Veneravel Ordem 
3* de B. Francisco. 

Pura íhoumatismoB 
psíiUNCIA PASSOS 

lêr ibunSTèo Jury 
Presidente, dr. Jusé. Maria Boiir-

ronl; promotor, dr. Freitas Gu ima 
rães; escrivão, Rocca Junior . 

Não houve sessão hontem liest 
tribunal, por falta de numero le 
S*!-

Foram Borf-.-ados JÚÍ.^i, p w » «M 
visou. ÜU píesónjo sòw-o: 

Alvaro Gueria, Alv-ro ' .nrnuba 
ba. Abdenogo Alvos, Agrícola (l(i 
Campos Bailes, lleuto lio Campos 

n Pranm-ui < o tüu lo do uma po Barros, Carlos Hengler, Carlos:N-I-
aitena folha J e e cetou hontem! ao», Christian,, ,1c Lm . » iíol»-., 
S H Ã S Í , como orçara ,do F ç M « « p J ?«\XW d o ^ o i r a . F l a -

1 —« - 1 - u »«i.tt America m imo An.luu.lo (lo Bouza, Gnl inol 
Giriaidoii Junior, 1 [oit-or Rudge ún 

Hoje, .'u i bofas da r.oite, liavo-
rá aeísfto sojemno p posse "if no.ea 
directoria do Ciub Littarario .Tubo 
Ribeiro, á rua Banta Theresa, n. M 

í t r a v e z n mmi 
l ' OM IK IO-Cw i l i r d » a nf.o t r v j 

•er iw ugo .1« fund", ! 

R u t i i t ,|UinH, ' i . l r» t nm t 1 
a<MvA<. loi. «rrupliita dv t i«« c ,luni-
u*a a piau 

(J not1-Uli», i i .UWWânt» 
Ao l i oi« M î- » «S i n n » ns«oii.i, 

com o til ni» r» , i ifai. iH mu aiti 
anlmcriptaiio a «»ta folk» r, o <!»• 
mai« é, a il».» N i » v.n.l n i 
attitude aggrr'slva; aonão. nein ai-
luil irtnmoi « pli ao t. il c vaqi'inlo. 

yaeronirs rir. teia niolo«Ur a 
qu»m quer ql«o se j j ; no..,- - i " f , • 
diU'.ta an i.icllioroo l'iteuyi.,-« « a 
mai» fla.rdlal camarad 

F«Uan.untn, o asiim o 
compi-eheudi , a» e-uitri.rl > do al 

P A x r c i . i t 
can»«« .pu. 

F .t o hl-tnri^i* 'i «a 
'•larlui a l lo .pan' ia 

e i.» K«t«.<tna Himlu» 4 (pi«".'-», tl-
as ido que toiCia a« «y aiMtl.W» d *a 
f«.Vi.t o<v.t'«4.t.M n i l i^Hb'm "«r 
», 14.1 peia ll.M.|»aulia. 

De aecârdn. 
• • « 

TI l lHt 'SA Hol. n t l t n l o M ./»t» 
M i l l rnrt'i, fa/ v .ri»« (....»iitor«. 
...itiea a ».n.-,..... do» E»t«ii.H.-tif.i* 
,1. s e <lt II qwiilia a " truta.I« la 
l 'an« 

l'i.ta •ormapnn.loarla .le lliv i.hh 
Aire»,mnitoat .|,<grmnai «» a noUciaa. • 

• « 
NOITK E»«ellaiit« »^Tlçn l-lo. 

priiplnco. N'a» A I m/i e -ta I.A» 
no»-. 

• l'Ain s» t | | l l l l ) l l rump'. I-.men-
ti, not I i l t i l a . ' l i i'i m e Hçòn» .la 

•f~ ~ " 1 - i l I V " |', ' glint «enhorra, que, a q,|.,lqu r gr.i- , ,„ , f„|| , 

Por tclegramma d » «idad« do « i uofr („,,av. , qno qi.an lo m'.i'.o | 1. . A at, al, m, ro e lien. .. 
PUanguy, sal.o o Jar,ml trrrm j ^ c r i a provntar uni . .nl>. g.an-j i. ,.„„II,line,,1,. n... . quo liaonj- iro 
chegado, em ramal, oa tri lho. da „,, m , 0 l U , , . , . „ . . ,„..l.aa !,,„,. v». t -ndo .la ,-..r n d» pal-tic. 
Estrada de I erro Oor.te de Minas, • „ n i l , v i „ , m l , .- a l | , , „ . 

provocando o acontecimento gran-1 ^ . a „ ( l l l l l , (p,or „.-c,çV. ino ! F . . ».„a mai«, aU terça f. ira 

do regotijo u» pnpulaçSo. i dltorial p a r ado l i nos despojar j p r 0 j . i i im. 
^ . . companhia renne,eu ^ ! ̂  Z ^ r a l 1st d . collareja e allu P M V M I . n i s n 

.«e» « " - i r nu no, genor, . 

A i»t-s n i i rup^ml-romo» 
O ' trio di/. q ue g i-Li do in'.a : 

ttw-f — •'••• A<" , r • ' " " né» tomb.ru - — 
poî-aqui no» babauio» todo» pelo A ï t ô n U S 
r . rr.'ifi, a sua reportagem Inclusive 

Esta 
veruo ( 
ç&o correspondente a mais dez ki 
ometro» qne concluiu na linha do 

Marra Mauna a Angra do» Reit, 
que tier, acsiin com S6 kilomoiroa 
em trafego provisorio. Com mais 
35 kilo metros, j í atacados, chiga-
rão os trillion a j alto da sirra do 
mar na vinula para o peito do 
Angra. 

Que imporia quo nojmnoa adver 
sano» radicara í Quoreia a repu-
bli-i», nó.i querotaos a mcnard i a : 
quoalão de godoa, que não imjiedo 

abn.c nn t , nn.n voz qne 

RL IV IB K . MORATO 
o moll.or «lupumtiv.> bru*H«lrr» 

Pare co d. lliiUivaruente assentado , quo no» abn.c ia 

i.mão Executiva da Oran- : nos «gr idaiuo- mutoamnto pela Coiun 
do Coiiv.nis.io Patiiotii'ii Portuguo 
za no Brai-il qne o navio que H co 
lonia portugi eza otïoie-, rá á sua 
]iatria par i commémoração do Cen-
tenario ,'a ludia, será cotistruido 
em t i t iboa pelo typo da can! eira 
niaituile. i.nipliaoo. N- ic-i sentido 
tira se t io i ulo telegramn.us entro 

comrrierao e um reprcsi atante 
do CBtaloiro. 

rn Exposii,!. ! OUI 

E tú lo fcsj vom a proposto do 
dr Campo» Halles, ou ant. , do 
vestuário cem quo o r.r. Caaip:í i 
Hallos oiubarcon para o Rio... 

ü contpi no collega, á imitação 
d m jõraaet ,1a capital f.-deral, de» 
c«cv:it...ino»io : .• Bttontrajoa • ma 
que estava o ,lr. Campo» fiail i 
quando ions rodactores o encon-
U n u . , quo, fc'lznu.ato, pii -a - • ' 
o para o leitor, não eram catão os 
mnnorea... B. rxc. ertavn bem tra-

tieu dosta pi-a-te dol jado. . . Estos, s. o*e. tem o cuiuado 
Dire i to C iv i l pn ir lo , em segui- do osct.udcr á bisbilhotice com|>ro-
mentoaosDi .-oi toai ,oFani i ' i i u Dl- ! mettedora da indiscreta reporwgom 

:,ito clr.a Ct>a3aB,ilo Coiieolhoiio j do i'nr>fio 
afaynttn Hodrlgítrn Porei ra, po l o ' Porguntamoe 

dr. F r ir--isco do F 11 I.aoerda I com es oalçi^ 
de A lme ida , 1 vo lume, 309000. i 13 vem o Corre io o diz qui: 

M a p p a de S. Pau l o e Sa l de j r an i «o que a rot«>rtagoi 
Minas , apparelbndo 2 , 3000 , e i nu i- ; ensira e que o Cornw 

IU.1 OSÜO-jexivutárii antes dc qualquer dol-
aprovâita r. 

qu". tem o... publ ico 
•lo sr. president o ? 

diz que tizo-

No próximo numero publicar«. 
mo» a .1 , /i-iaw, ojá .o l io íyrico de 
Coeli i . Netto, qu devo »1 r canta-
lo i o proximo inverno, no Thoatro 
Lvrieo, do 'Uo, por in i : iaúvu do 
' oi'r,i Arfiulico. 

I : I . IM . : V T m Ã R I T Ò 

Cura a raorphóa. 

Escrevcm-non : 

. Pedimos firoviloacia contra o 
, stailo ... : ;go quúrtol «Io 

!. li.-, qne onicac » r liuaa. 
O próprio J'1 1..I .llião .1h polf-

ci-l, quo n!li mi a na aquarteladc, 
pofl. rá ser vi^ tima de qualquer 
denaliamento. 

Com vistas a quem cumpre rro-
videueiar. 

q m E l LAO 
• 3 ;,0». sei 

Poio sr Moreira Oarn-
. . ..io Vendidos aiu.i iiiá, 

om franco loillio, na m s Au-
rora u. üO, ás 11 lj-2 horas, esplendi-

modorna ido piano, ma^nifi jos inovei', orua-
PmUietaiin toa, louças etc. 

toa outros l ivrou o r 
lar , por preç ia bavet ' i imo» 
vendu n:i l ivrar ia C \.'.SICA d, 
A lves « C., K u a do 8. Bento, 20. 

C î s i â a l c a â a 3 O a a a r a E 

«Ott tio,, tu. 

Tympaiioa da Camara, ..leu-sêTÜRne 
ço á fcBssâo, i '.O meio liu nií lhoi' 
ordem possível. 

Á hora do expediente, pediu a 
palavra o sr. Candido Motta. 

B. exe. vinha, 

l i : le- , o aproveita a occasittu para 
transcrever noticias quo doram os 
joi-iiaes do Rio qnando aili chegou 
o sr. Campos Balles. 

l 'o is . . quo lho aproveito. 
No renin, debates parlanienUired e 

tu. iiuuo »̂TrV-CC 

dos es 

FS? ^ b o Não traz ti-mbom arti-
go .jmdo. 

Tranacreve, na integra, a mensa-
gem quo o sr. Mac-Kinley, presi-
dente dos Estados Unidos, enviou 

11 desto Inez crivães do policia da capital, pedir) a o congrí-ítóti no di 
4 Camara quo fossem os »cus car-
gos equiparados aos outros otnelos 
do Justiça. 

—Porque, r.r. presidente, conti-
nuou o orador, a vitaliciodade, au-
thropologicamento falaudo, ó uma 
das conquistas da critainulogia mo-
derna.. 

Exímio I Muito Uvui i Muito 
bem ! 

—E esto tiiema, que voni desde 
HO atravessando a h i-toria nas al-
tivolcnoias do gongo-ismo, acaba de 
sor esmiuçado na r,-.couto 9 monu-
mental obr.^ do Qaromhi Di ijuau-
íipaii eija una raiifía. 

—Muito bem 1 Mui to bem ! 
—E , pois, br. pre. ide.ntü, envio <í 

mesa a representação. 
O orador ó muito comprimes 

tudo. 
Passando-so á ordem do dia, a 

Camara ap[,rovou em 1» di»cnasão 
o projo.-.\o n. i'j5, d>i uauo pn-iínde 
Oi.!.'ando á categoria, do muni. i p i , J 
o districtodo paz do Santa <'i"d& J " 

ísoguem-so os yunicipias, Jurnan 
ão Ri> o as dema<'s fceuçGes do cos-
tume. 

« « • 

NAÇÃO—JV-?>io» jtnaaças ?! 6 o ti-
tulo intaríMgativo o admirativo do 
üó.i editorial òe lic-ntcm. 

O collogii achou tão trac ic.endento 
apr,-ciosa liçãotlnaui oira do profun-
do artigo do Ccn-rriu da ante-lion-
tom, qiío levou dois dias a romiual-
o o ao eabo dons dos dias ficou 
ainda na ruosma a respeito de li-
ção... 

Concluo pedindo ao collega do 
Correio que não continuo a oscro-
vor sobro finanças, porque 6 l>om 
capaz, se oontiuuar, do lliea fazer 
perder a ca!ioçi\.. 

Conota qne o Correio mio atton-
do» A otite podido a q u s h " ' « ou ama-
nhã nos dará uu> a l t i go suiistan-
ciofiO Bííbre "naeçtts. 

N» '„,ti"ia Dup 1 i ncarnarão, o no-

ticiaiiíiva scr.ive U-> do .faneiro 

Para oacrophnlas 
ESsENClA PASSOS 

cutso I.upûïior da Escola 
rja, desta cnpítal. 

E KC;; yii'1,: ,;U;--cliefe o sr. Rey-
nalilo Rilittvo. 

Vem mui lo interessante o eolle-

Silva F.ami :, ^caá Au^ i u i o de St-n 
ta Lima, ifosá Euclid«? Miiiihons, 
José do Paula Queiroz Junior, Joa-

dr. Ju l i o Cesar da 
da 

irninhu, ao qual dose amos longa: qmm Pau peno. dr. Ju l i o Oes i , 
nxl»tèiicia I 9 i l v " ' c , ,ni'go Manoel Vicente d 
fixi.tencw.^ 1 fciilvn, Paulo Joré da Costa e inajo 

------ - - . Un sill. il',.>. 
Para poena-, un -n m » , , . . . . . . . • 

I iSSFNCIA PASSOS Forain multados w •>"--, l 'or H ft 

i div, 

•i. oxperi, neia 

ingovoi- navel 

T, -«eca i Klondike, Thonu»* Bneot 
.,?* / ,-iue e ealnmfor, M. Botelho ; 

ä ä ä . *"»»>•'!<• V f 
(Jüfiiroz, 

OOS ropiiblicanoM só I trado. 

'o noticiarfó, «uatM'-'m »tus 

Com a bocca lia boiija... 
Foi preso hontem, p< r df 

tes do policia, o it, Huno 
de Marmara, na oecasiào e u q 
impinpin nlgumsB cédula : falsas 
diversos trabalhadoras da Xn.tleza; Jon, I 
no valor de liou®. 
' Aß ,;.4isa foram apprii ioudidas po-

ol 
uei 

a! Cru / 

Foram m 'il Le. dj ' 

reu; coni; 
Antonio i. '., cl,.s 
r. Erar.il io dos Í-

ust,. l'.e.-t.i iii, Ca 

ia F. : ', ir. », ! loin 

lo dr. José 1'if.i, 
abriu iiupierito. 

ilelegqdo, quo, da Büv 

l io, lia Frag 
tos, Carlos Au-

Anfrißt', Gur-
• •:: Loureiro da 

r.!.Ho'l.opcs d.jn A.1-
Penniiforl e» Mond« s 

de Alni.-id.i, dr. Fr,moi -..'O Eug .nio 
T- Udo, lierii.o-.;ene» G-mçalve-i 

dr. H ipp i ly to La-Fsiiin. 

Conc<i«ão, do "mu i i k l f i v «'- p i , . ( c o m p r a r nina paragem para o . u o ; 

uimnuga, i com A pequeno . 

E m 3» Öw'ass&o o projecto u j A d g ^ i ^ ^ « ^ o m ^ 

^ - - » ^ W i W minuacu 

(.) :-..:.-t', ,1,1 ji-rnal, Fartou e. V,' 
Moiro 

cio u 

denomiu 
0 diatritíto do j i iz do 
dt ; o 

£ u i i!" úi:.cn«!,ão, o |)i'uji 
douto anuo, conoõ,!ou,to ao 
A. Bût, riu tí. ,'!,'• (JKStilhí. 
tuario do ! " i-fHoio .!«> jn ü, 
notas da couiai-ua ,!,• l í iboiíão i 
to, um anuo do iiccuçu. oui t ;Vi 

gação, para ti atar ,;o -,i:i miúdo 

Fo i roji it elo na Li" d 
projudícado, o proie.; t . e 
lí)!ll3 quo cinco,lo mu iiuno 
cença a d. Flavia Iza! cl do 
li-.s, professo n du i 
Luz , pai ; tratar do 

N o Beilud" mio h,uivo se 
falta do li il n i oro. Alii pai 
são judi un jiiollcs lioinen 
ba l o iiAo ha meio 
1 v opte quando cai 

I ta da distribuição d 

JHdrr A' • 
t i.',"!. 
to , f, 
oppoi-icioniata, 

(lio iioo.ii r 
-.,,) Ilîiie'ric. s daqnella 

..'li, Hi,O ]l 
e 110 

;, m io 
li,!,-. 

r.r. L. V. dá-n 
• - raudo, n vid ., 
i... -ada p. . . 

11 

A! vos '.lá >. rnü, 
., i , 
i ' i n cu Prei st do I 

wCT.v.1 r • -

( ó ; 

ame 
il com o 
ama o depois quiz assegurar um 

„me toniou-Ilie uma robusta 
rendimento a Mary. 

ou quero, disse-lhe. 

C Ã K 0 I . I N & 

T r a d u z i d o e x p r e s s a m e n t e p a t a 0 C a m m e r c i Q d e 
PARTE PRIMEIRA 

I I I 

„ .„do com o cotovelo apoiado na 
O joVfil m l cabeça, t inha os olhos 

escrivaninha, 0 f . p 0 1 . j i a nem uma pa-
llxo» no criado, b m q n 0 já tivesse ou-
lavra, nem 'im gestrf, U a h Í B t o r i a . 
vido mais do uma vez >, 1 

Jorge continuou. s e u t i o tt espo. 
- L u i z esperava talveí q u 3 e ] l i ( J 

aas.H,'. mas cllo, ' f ^ C A n i o r . temçn-

onti ogava por amb. 10 «, nao r e c o n U ( , c £ r 0 flUl0, 

^ r ^ T ^ a n t e m ^ a e s p o r a . ^ 

«Passaram se " ^ ^ 'Vor acalmai-so me. 
j a r . ! i n e i r o ; m ^ e s t e a c a ^ u p e m q i m n t o a 

diante ?gar°so inexoravelmente. 

moça jnlgava ving como um será-

.Nasceu " ^ ' " ' " ò ^ p r o n t a I , ta roupa como 
phim. Seu t i o I bocomP . b a p t u o n 

ume. 
.Mas Imi.í i recurou. 
<—E' o seu nome quo 
«—Impossível. . . ., 
. - E n t ã o , restitua me a minha íilha. 

r Ä V Ä i o depois, mostrou 

desejos ae . r e . i > a ^o ' I a l ! , r _ i U o T ] m a j m p o r t a r l t o 

S ^ s s a S t ; S i 
d U C F i la f o " portara correctamente emquanto 

«1,11a t-o i,unaru v. patrão; mas, 

nha cila mais de iim amaute. com 
os quaes 

lio dava-lho o nome 

J á sabia, murmurou o e. 

do sua mão . 

, omquantd 

j POPE 1.AI1 O 
I par,., cmeçar , ! 

qua , . !.1 a ner ,i 
' . iitro. li H"span!i.-i o os E-t-wii; « 
'j-iihii. 

E nós, i'io não sabi-tnios . 
da j „ão deixámos de ticur uÎBiini 

i ularnia.-íoi,. 
ão por I |)opo'i:t dost i n tici i ba«t jnn, 

'J'J0, miuitd. dis: 'N'a eine ús.io .!..:• 
no «ab-1 grammas vfi-»e a tran^pa'»"-: 

r, uoiro.ii, ' / ( 1 , I M „ da althv/. da aima 
o dm a feil'-, valbelresca He.-paniei.. 
bddio. ! Main algnnii artigos, tolcíírn: 

RAMt i lO o bora noticiário. 

(l'BKKIH 1>H SHJHIl'OS M W f B X I I 

• I I I 

LUIZ L E W (o Nliônliô) 

Be tivra.-u eoutinnado a osln-

,lar, ena homem para dar sotta o az 

a qualquer pianista do Brasil ! 

Ainda B*sim. lond» á primeira via-

la, ainda hojo nê.-) dá o ROU qui-

nhão ao vigário. 

No trato fuiciliar, na l'.iina com-

mercial, uipiillo não é homem... 

Qual homem ! 

E ' nm huscapé, uma biaho. de 

raliear, um foguete do sota respos-

tas! 

Anda de bieyeleta, não porque 

so atavio com abafas sportivaj; ma» 

para ebegar mais depressa, quando, 

vem o pura chegar iiiuia cedo, qiwn-

do vai i 

N ^ trato, tom o qu-ir quo ,'••!' 0 

rompictos hespanhéos, os quand, 

quando nos offerocem um prata do-

sòpa, parece que noa prometiam 

dar uma nova do T'su ! 

M„s aqnillo 6 n) pyrotec.hnia dg 

phra.io, abundância do expressão, 

ospoetuculosidade* de gestos ! 

No aningo d»qn . i l a alirui, lia mul-

to. mesmo muito, do bom. 

IV.lu pel ,ii •. lov.-.oa o com a» 

velocidade« assombrosos de corinco- II 

.'li •».- fiogle.-'io , L.CÍI-iCo. 

',.' I D.amtc. ,les : eus discursos, se L u i s 

foliia i l-.eve tiveac- ,. i .lVü.aila.lo do f a-| 

zol-os, uni bom tucujgraplio perde- • 

Iria o seu laliiu ! 
; ' I U M i . .IJIINCL 

'.ei ,'la ait,', a ; " 

li.',, .'li!.,AO !»•;. 

; , 1 . 1 1 '.lo 

rd -.in ir, 

ato 

i tt. 

Il,l: 

r 

cora a bô- i 

I,. n. io; vivo , 

ÍI.TV r s i . ! o TJUTÍTÍJ 

o '•> tem i n u l l 

. sua vi, i. o ' i i . f l 

Mas dnp 

ucas nos 

Sil, 

,;', ríi- i.i.-.l» ,1" qninlif-t« 

t-, o três palavras por 

, ita todas as suas espe-

n.iv.ii. iuv.-utos do iueX' 

i e . u i 

: . ',;*,. no R I A N C H O 

ter,ivol da 
i. memoria, 

ftil 'to 

porguiii 
um levo 1 allor tral.ia anua '"i-çao. . 

O velho Jorge passou a mao descarnada peia 

fronte. , 
—Agora chega o ponto mai 

narração e sempre quo mo vem ell 
sinto "um calafrio no corpo. 

^ Ä Ä Ä Ä ^ nqnõlla Ä que o meu bom patrão me 

de encontro a escadaria de pedra, doante Ud Uavia ptrmi't ido. 

«Ma» oiitp.va a,, neu despido, i 
o to,pio di . • ;>••!-! qu.-' da l ; 
vinil a á sair. ao iís-t «. 

— o>i-[0m será a eeta hora . 

8 l " - i'elvi'Z -.ligam viajante iiurprehendido polo 

t e " - ' ÍQuo pretende fazer V • pcrçnntoi-llio viva-

mente. 

— .Ainda m'o persrnr.ta? Beja quem fôr, re-

cebe-o o dá-lho hospitalidade. 
, Hum... recebei o-emo», reeponai 

nii.a ,.,'. e.luea intciramci.t" m i t 
,'. ,' yj li ai u llljlll 111'.: :-

., vliitxtnuie.ite á saía do co: 
a vei-tir Bi. 

Il .ni s irproheiidido, coroo 
,rta n u hot: 

iele 

porque mo voiu a Mc a que aqnel l 

: ".O 111-
i peri. e 

L,.< , t-ptíco, confosso, 
ia mv.is jir<»ientiin«i.toj ! 

ee heriiveis para o pi 

tão li; 

r.r.: do 

Í a r d . r a m a C d e Mary estava já deitada e a me 
nina no seu berço, alvo coiro a neve, dormia 
q u a l ^ m a Vomba_em_seu » m h o ^ ^ . ^ ã e i 

fronte ai 

nnarto, opde o acom-

«O condo es.tevo porto do berç 
hora»; depois, beijou levemente lia 

criancinha e foi para o sen quart 
tlanhei para ajndal-o a dospir se, 
pu.MiD. i ^ „(„.„p memento repe-

gastava'largamento "o**dînhëirô qno lhe fornecia j ^ O P ^ q „ c p a W o futu-

° P« a$a°ndo seu tio soube que L m ^ h a v m Bé-|r, o r l Q m 9 da innocente « g 
- " í-1 -imr, se lhe tirassem u u [ ( ;B coôaidcr;.va como esposos leii-

—Não to r.are-e, Jorge—me dir,ia o meu «o 
nhor, sorrindo— q«e Ermano o Mary formar,w 
« mais venturoso par do mundo ! .. , 

—Pobre tio !—exclamou o conde, suspirando, 
« — —ibre 

.yu i i i iuu ^ » - , h tirassem um «ahh 
guido para M.U* , fc^como ^ „ flca, e 

s i s s i r » - • 

se losse par» » 

"Parecia um anjinho. Tinha apenas cinco 

otto. 

E como a campam tia 
corri u abrir a porta. 

continuasse a tocar, 

que tor: 
11 uie'.i putfá' 

da !! - enviarem u 
piia. 

« — Quniu a mnn iou ? pargun 
nbril-a, não recoi.heacndo a letra. 

«—Euti-cg. um'ai-.rna velha, proximo a.-.pres. 

by crio, diz n " 
' " ' ' s c u ' t i " 1 abriu a pmmediatanionte, e e-n n«tei ( pre codi,;.» p, 

vai buscar o . ^ U l ^ n t e do guia 

6 uma lmpw lonc i a I . . . „ , « j „- vèih > tano, iro q m sen tio havin mnitas veí, 
, Trata-ee do cvmpr , , » » . l i w sn2tado, . v e d u J a n o ^ ^ ^ ^ k i l o m e t T < j 

não tenho nm momeutoi» perder. i a ; . •• «í.aminl iva moa sil.-nc.iono» o depressa, 
Entregou me a cai ta al.erta . . . >»e»n , , temporal medonho, 

cem anuo», lombrarmoia somoro diu T-alajra. baixo ao um £ P a i v m a hora para e . 
qne ella oontinha, com r,ma letra grosseira, cheia , ' l ^ ^ d o tanoeiro, 
do erros de orthographia. ^ ^ & ^ ^ ,»» , . . . „ „ „ . n i d 

-V Konhir, disiio-ihe eu quasi sn; 

nhcsnt *. demo quo ou vá em sou logur. 
i" 'E-fás I, u " , l respondeu me bruscamente j l 
co. do ; sei i uai é o meu dever, sei o qne d«' 

que so tratava do um negocio w í m U w | J o p o Í B | 0»tavamos a caminl j 

polo coxo, que conhecia t o do . 
I t a ih es o q -0 enxergando de noite, nos s o « A 

ate da gula I 
t )rna'-a--«o ainda mais h omv i | 

peri| 
imo. i 

«Já lhe disse qno o i casa de campo não mo-
rávamos senão eu e elle. Depois ,U niot(e , a 
jardineiro, o conde não o liay.a nub4Umuo, t " f 
tendendo retirar-se para a ci,lado com a m- ni-
na o passar o verão em outra villa, que mau,Ia-
ra preparar uc.s proxlmi Iodes do Vareso. 

• E n me dirigi, pois. com u m lampe&o, á porta ^ - » -, - , , „ , 
do entrada; anhos, porém, do abril-a, olhei por| ̂  J b a s t a r - m e até a casa do 'so um t-nuo raio do lo , , 
nm postigo o porguntei quom era. i tive ainda força paio 

Tenho uma carta urgente pa r a ' o sr con j ^ " ^ ^ i . a . d e . 

uma voz, aapera o fatigada, de ho P ^ » » ^ ™ ^ o seu. perdão, mas não , 

Atravez-da porta carcomida da cozinha, « 

I l i 
havia uma área : I 

— E púde accrescentar, senhor : pobres so- I fil o entrar. 

nboBi Naquella noite elle me repetiu as suas es- \ i m e d i a t a m e n t e 

perançiis. 

de—di.-,se mo 
mem. 

. Então, dá-m'a . 
« - Espero a resposta . . . e não queira dei-

xar-me á porta com este frio. 
Tinha razão o pobre homom, o, Bem qne m o 

á amizade que linha a mon I «Em redor .la mesma 
1 ; ti-a onde o tanoeiro trabalhava. >, 

«Afastem-se um pouco—disse o conde a i 

queVia*c«rrar"õs õli.oV som vol-o ainda uma vez. e ^ ^ - ^ ' t o m ^ "brusco, que obed. t 

»em fliíf» ' f ' n ° U U l I mos s^em responder. 

" a «Venha í m m e t t ' rn^nte : cada momento que 'Depois, bateu fortem ,atc d porta. 

pa«sa pôde ser o ultimo para mim. A culpada, 

Era um niaA infeliz.—Lisa». 

(Continha) 
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aio. ta 
JUlbcrr .dr i i . i l » , ! . . 

Ma madrugada da hoja foram 

dago l lu laa duaa mulher«« n a rua 

do Monhor doa Paaaoa, u m a da 

nomii Mercado«, franoaaa, a a o u . 

I ra da i ioiua An tón i a , cr iada haa 

panhola . 

B-.lo bárbaro aaaaaalnato cau-

sou grande Improaaào, oatando 

datldoa a lgun« Indlv lduoa aobro 

qua recaem auapoltaa de aueto . 

ria. 

Pároco qua o o A n l ortma 

não fbi o roubo. 

R I O . 8 8 

Dr. I Irurlrcd» dr Miiiralhã«-. 

Aoha-ae enformo o ar. dr. Fi-

gueiredo do Magall iãea. 

R i o . aa 

Altrnliid» •"> dr Nevembrv 

O Juia de pronunc ia no pi-ooea» 

ao do attentado de 6 de novem-

bro Julgou prooedente a denunota 

oontra Volloao, Ma ia . Moreira , 

Umbel ino Paoheco, Evaristo da 

Rocha o Je ronymo Toixoira Pran-

oo. 

Quanto aoa «rs. dr. Manoel 

Victor ino Pereira, J oaqu im Proi-

re, Fortunato Medeiroa, ju lgou u 

denuncia iinprocoilonte. 

O 3" promotor publ ico vai re-

oorror ila sentença para o Con-

•ellio do Tr ibuna l . 

R I O , 1)3 

< ru/mlor MCIIKIOJ 

Devo lovantar ferro amanhã o 

aruüador « N i o t h e r o y q u e foi, 

ooino ao aabe, adqu i r ido polo go-

verno norto-americano. 

SANTOS , 23 

Esqueleto tia rua da ('«iislltulç&o 

A policia abr iu inquér i to hoje 

«obre o esqueleto encontrado na 

ruu dn Consti liçuo, de que dei 

notici. . hontem. 

SANTOS, 23 

Greve de tritliulliudores 

Os trabalhadores da Compa-

nh i a C í t j , om numero do cêrca 

de 300, con t inuam om gróvo, n ão 

querendo entrai em accordo. 

O chefo do b.vrulho foi preso 

polo delegado de policia. 

U m a força de v in te praças está 

destacada no logar, afim de im 

pedir que se dêem conflictos. 

SANTOS , 23 

Corridas de carnllos 

A m a n h ã hnvorá corridas do cn-

vallos l ia pra ia da Barra. 

SANTOS, 23 

Tcinpurul 

U m forto tompora l desabou ho-

je aobro osta oidado, i n undando 

alguns pontos e causando a lguns 

prejuízos. 

SANTOS , 23 

Rendimentos fisraes 
ft " ' " randuti ha i« .^Lu 

Í l l :702$840. 

A Recebedoria. 722:1145655. 

Despachos de eafé 

Pe la Recebedor ia do Rendas 

foram liojo dospacliadas 123.713 

saccas de café. 

Pauta semanal 

Pau ta de café para a somana 

p r óx ima : 

Café bom, 030 réis. 

Movimento marítimo 

Ent rou hoje o vapor nacional 

« I r i .T , v indo do R i o do Janeiro , 

«om carga de vár ios gonoros, a 

J . V. Soares. 

A t é a g o n ã o constam salii-

da t . 

C u M a 4« i i s i l i m 

O * Ray Was t par t i ram M a n 

«adoraa amarlaanita i P u r l I a n , 

Ma rh l a i , . H a a d . • .Naahv l l l a . 

que v i a raunlr-ae A esquadra. 

W A U I I I N Í I T O N . as 

Vajwr kr»|ia«ÉHd rapl arada 

O oruaador amarloatio . New-

V o r h . eaplurou um vapor heapa-

nho l que aa auppAe aar o -Alïbn-

so X I I • a que onndusta ( r e n d a 

(MU*aro dn paaaa«elro«. 

R O M A . US 

Impi-rnaa llallaaa 

A i inprenaa I ta l iana mnatra-aa 

impraaalo i iada com aa nottotas 

re l a t i f a« aooon l l o t o hlapano-ame-

rloano. 

L IB I lOA , S3 

CniiMrlu lil.|Miiiii-ninrrlraa« 

Oa Jornaoa de L isboa são una-

nimas oui teoor encaiuloa A attl-

tudo aasuni ida pa la lUapanha . 

l i O N D U E S . 113 

Crutador licspauhol • AITnavi \II> 

E m Loudraa não foi reoablda 

nenhuma conf irmação doa hoatoa 

hontom espalhadoa da terem oa 

navios amerioanoa atacado • pos-

to a p ique o crusador heapanhol 

• Al fonso X I I I . , perto do Havana . 

N E W - Y O R K . 33 

llriqiiiiihii c es KoladiNfCnldo* 

Vár ios jornaes do Now-York 

ilisein mu i t o seriamente quo de-

pois da guorra doa Estadoa-Uni-

dos com a Hespanha . dos 18 mi-

lhões de hab i tantes quo tem, n&o 

licarú nom a metado a osta na-

ção. 

Accrosoentam que, mesmo as-

sim, a guorra só torminará quan-

do os hespanhóos pedirem mise-

r icórd ia e floarem convencidos de 

que a sua raça não pôde luotar 

com os norto-amorioanos. 

P A R I S , 23 

Ksqiiatliu fi-aitee/u no Atliiiillco 

O governo francez deu ordens 

a sua d iv isão nava l no A t l ân t i co 

para man ter se nas prox imidades 

das Ant i l has , tendo sido, ao mes-

mo tempo, expedidas ordens se-

cretas ao commandante . 

W A S H I N G T O N , 23 

I.liihu tcleirrapliini Interrompida 

Os Estados-Unidos apoderaram-

se do cabo submar i no que deste 

cont inente commun ica com Ha-

CA M P I NAU 

I Ao (hrrri« nowaiuuMaa • a M U » 
• ( • U M t u d a n a t a q u a d r i l h a d a la-

dr.Hw na aatrada qua .laquelle si-
dada rai a Valilbl.ua 

C o « vMaa Aa auttoridadea n u . 
|ia|aataa. 

K . U aaqwalla «idade o dr Una 
t o da Mirooda. mediae. 

I ' IK U l i A IU 
O Jon,il 4a Hum chama a altao 

oAo da | « I Ia la |>ara a Jogatina qua 
divarsoa vadloa uiautAiu now doa 
largos <la «iilade. 

Aclia m gravaœanta enformo o 

n r r t i H o * 

nqaar latanto d o v * hoawai 
lor du 6.* dtalMst» Mitaratio, ™ 

Hal.aati*» Kanatra da HaatAana. 
•MHIIIUIO p r o t i a w a t u a a Ü • 

de M Mali««Mia. 

I Uuf i i da rapilal Nrr.il 
H a u «m doa prtawurua K«* i lu« da 

M a r i a 4* ««»Sul fadara], « i traiu-

c joalraotna-M. M M Laotadlo p a n 
•o«l i . iru da n»aiads«AO «aailaria da 
Maatne 

Ponuu diapmaadu« du . l ,„ , . r ,« 
quo. a u eoiumiaaAii, eacrsiant 

d * I*a«lula«cAo l'raaciaao 
Manoel da tUlva, naeUlaisU, s JoAo 

anua aa gravontnnia oorernao o . . . i U r r i u l , . „ , ' U .— . . I u — 
r a a g l u v o l anelAo w Jmu,uln . Â T Í S Â 
da Barros 

Brevaa melhoras. * 
- Oa dou» aapaataaulu« dadoa pa-

la Kociodado U. Ilallaiia, em Iwno-
floio da Ho D ta ('aaa da Miaeneordia, 
tiToram regalar «onsorranria 

Mais doua eapeetaonloa devia dar 
hontem o boja, aqualla aoriadade, 
sendo um (leiloa o u IxutotUlo do 
As,vlo de Orphana. 

—JA ragreaaou alli, do volU deita 
«apitai, o ar JoAo da Camargo, 
acreditado negociaota. 

- Aaaamin a radatçAo da (lairta 
o ir. JoAo Domingu«« Hampaio, da 
legado da polieia. 

( lUAKAItKMA 
Do nosso «orrestHindentc, em da-

te da » 1 : 

• No tomim em quo residi em H. 
José do Parahytiogu, ouvia falar 
alli elogiosamente da «xaelleute 
banda do Ouararoma, o óssea elo-
gios vejo-os atinai oonilniiados, uma 
vez que resido aqui o que por dif-
ferentes vexas tenho ouvido a mes-
ma 

N&o é meu eoatume tecer elo* 
gios, mas qne me desculpe a lírio 
«a corporação musical se rnm estns 
palavras, expressão do meu sentir 
e de fervoroso apaixonado da mu-
sica, vou o (fender sua modéstia . é 
qne, neste pittoresco recanto do 
Estado, muita gente ignora a exis-
tência da exeellente liatida, e ou-
tros que j i a t í m ouvido algnrea, 
manifestam se de modo a não que-
rerem acreditar qne nrsta apraxivel 
freguecia existe uma corporação 
musical tão correcta. 

Dedicados, inteliigentes e brio-
sos, oa sjmpatli ieos artistas, tendo 
como regente nm moço tão distin-
cto, qnão habil i tado professor, sem-
pre em doce harmonia de um por 
todos, e todos por um, não ha peça 
que não executem e isso com pri-
morosa maestria, porque a todos 
Dous fadou para bons interpretes 
da sublime arte, estando sempre 
dispostos a cooperar gratuitamente 
para todos os actos, em proveito 
do engrandecimento desta fregnezia. 

São dignos, pois, dos nossos ap 

Heuaa a Visou I« 
doiro 

Oras. daalalatta. 

« V J é 

IflMti AOIKKWtinu 
tníJKft ltMUltiHKI 
MHA f. I««»#t«*l 

Talagramma raaal.ido paios agon 
l i r imnul , ( ' . » lho * C-, m a 

Itro, a. ti A. 
Us Mtaoo 
16 do N O T , 

Oa ar«. Paolo da (Uiva Chara«, 
•V eecrlptorario do ThMoaro. a 
Fernando do Amaral Hrhleicbar, 

'ripturario do LalKiratorio Phar-
maeeutito dn Kstado, obt i««raa 
llecuça para po r noUr s«oa lug«. 

F A Z E N D A 
Detarminaraa-a« oa s«guiutos pa 

gamento« 
D e K M * , a F r a u « I M O A m a a o A 

Comp ; 
Da ltKA.'14'l, a Ananiaa ladeira; 
De H7»IH1, a l lyppol i lo Martins 

de Moura, na« ri tão da «ollectoria 
de H. Koqnc: 

De 3M4#. A l l a lM i 
Da WN«, a Santos Ferreira A 0.; 
De » MM$3MI, a Lu iz Eduardo 

(Irandjean, 

De it>t, a Alexandra Francisao 
Lima; 

De Ws», a Rodovalho Junior , Hor-
ta <k C.; 

Da W:M*>#, a Hermann l.evy. 

Daa V 
• Foi hontoio aaalgnada na Con-

tadoria da Marinha a ossriptiira da 
vaoda do ax «rus«dor N u t k m u , u 
l ui. A rasa I liut * O . da Nova-
\oik, repr. «rnt« .u p..r •ou» procu 

Tadoroo uoota «apitai 
A ini|Hirlane a da van.la é da 

tftiMiU) dollar», paga oiti troa prea-
laçAaa, do aogiitnlo modo ; 

100«») dollars |«gt>a já naaU es-
tai. 

^ iíftot**) dollars em Nova-York, 

Rir encontro d« routas com a caaa 

Int A O., 
DOO M*) dollar« pago« em Lon-

dres 
Oa ri«oo« d« guerra oa d« mar 

•orreni por «onta do «omprador. 
K poaaival nua o navio alga hoja 

mesmo o sou destino.. 
Dos >n> M. M Oonçalres A O., 

proprietário* ds conhecida ' 'nm tint 
/'rlui/nnrai, á rua Marechal Deodo-
ro, reeebemiia duas garrafas ilo de. 
liaioao p»t«ty rúmoa, approvado 
paio l.sboroiorio de Analyses. 

Oratos pela oITaria. 

Administração dos Correios 
Com data de ifit, recnliemoa bon 

seguinte «ommunicação tio tem 
•r. administrador, em commissão, 
dos Correios dn EaUdo : 

f , . «Tenho a honra de eommuuiear-
De li>3»7M), « Kapindola, Hiqmira I voa qn«, desta daU em deaute, ari 

'poderá «cr «ol locadanas caixa« dos A C 
De !) a3õ$iíti0, A Companhia Q<u I aasignantea a corres|Mindencia aos 

ir S. JMhIo, I mesmo« endereçada, A firma com-
Da!)HI$, a Pinto Leal A C.; Imarcia l que representarem, á mu-
De <><>$6MI, a Espindola, HiqueiraJ lher do assignante, gerente da ca* 

sa, chefe do escriptorio, represen 
tantes da firma, sujas casas matri-
««a tenham aédo no estrangeiro e 

A C.j 

De 301, a A. da Hilva Dugrat. 

A G R I C U L T U R A 
m Holioitaram-so o« seguinte« 
mentos : 

De S MIfOiiO, á Companhia Ma-
cbanics Importadora de H. Paulo; 

De 2:404*340, a Antonio Gonçal-
ves Leite. 

De 5:V!40$340, a Joaqu im da Ro-
eha Ferreira; 

Do 1b». 11.988—9—1, a Zerren 
ner, Btilow & C.; 

De 9t>0$, a Francisco Ferreira de 
Moraes; 

De 12.-014$895, a Manoel Rosa 
Martins; 

De 90$, a Mignel Magliano; 
De 1;411$200, a M. Lopes da Silva. 

9 m * Forrai na. Relator. a 
• r l u l n i a t r o l ) I I i t i r i t o D . IOIII p r o 

viaoouio, par* reformar a a aa l nea , 

Fa i l aa Appallaata, d. Anna l a . 
bel da Mauti Frailaa, appella.loa, 
Caslodin Poralra P i a lo e aua mu-
lher a outro» Relator, o «r mlala-
tro Arruda. Mogaram provimento, 
unanimam ou ta 

Capital Appollaatao. Vioao Tot 
roa A Fravo, ap|>aUado«, FrnatnoM 
Jamaa Domingaaa a Joaé H Haar-

IteUtor, o ar. ministro V. Cai» 
dono Deram provimento om parte 

l lap i ra-Appel lautaa . Barreto A 
O. e Carlaa Tavaraa da Mma . ap 
|wlladoa, na luaamoa. Relator, o ar. 
ministro V. Canloao. Deram provi-
monto á appollaráo |»r parto de 
Car l i * T. da U m a . para mandar 
qua lho aeja paga a quantia pelo 
bieamo reclamada. 

Mocéca Appellantea, Roqna Bri-
«ola e Roque Roaaetli, appellado», 
oa meamos ReUtnr, o ar ministro 
O. Ribeiro. I>«ram provimento aé> 
mento A appellaçáo doa auotorn«; 
unanimemente. 

Mantos Appellanta, João Pran 
Claro Bueno, appellado, Antonio 
BimAes liopea Relator, o ar. minis 
tro F. Alvea. Negaram provimento, 
unanimemente. 

Hálitos— Appcllantea, Benjamin 
Pontoara e sua mulher, appellada, 
a Camara Municipal. Relator, o ar. 
ministro Arruda. Deram provimento 
para mandar que «e proceda a nova 
avaliação, unanimemente. 

Ribeirão-Preto— Appel lante, J e 
auino Ferreira dos Hantos, appella-
do, Raphael Hampaio C. Relator, 
o sr. O. Ribeiro. Negaram provimen 
to, unanimemente. 

Hantos - A ppellsnte, José Honta 
Domingues, sppellado, dr. Uarnabé 
F. Vaz de Csrvalhaes. Relator; o «r. 
ministro Haralva. Negarum provi-
mento, unanimemente. 

Manto Antonio da Cachoeira— 
Appellante, o Ju i zo rs-ojpH',, appel 
lado, o espolio do finado Francisco 
de Pauis. Relator, o sr. ministro 
Canto. Deram provimento para ro-

| dimir o arbitramento ; unanime-
mente, 

i Franca — Appellante, major Ma 
noel C. Ferreira Martins, appella 
do«, Bonza Aranha A C. Relator, o 
sr. ministro V. Cardoso. Negaram 

A O Ç Ô B 0 r o Ü O M F A M i l A H 
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A f p 
Aa iawM«« . , , 
Argua Pao l i aU , 
DIvaraAaM a H port . 
Fabri l Panl lstana . 
( las do ti P a a i o . 
Lap toa 
Maabanlaa . , , 
Mogyana . , , 

• lot . . . , 
Mogyaua ox db/idaoito. 

• «om 40 °|o. . 
Pauli«ta . . . . . 
• MfMf lWV « • t • 
Htapakoff 
Telephon! aa . , , , 
F. Carril d a H. Amaro 
Viação 
Moraanti l a Ir.dnatrial. — — 

L K T H A H F t T P O T I i B C A I U A H 
Baiiao de C red i t « Ileal H7* Hbf 

embarcadiço«, cujsa correspondên-
cias» venham recommendadas aoa 
enidadoa doa oonaignatario« de na-
vloa ou dos respectivo« cônsules . 
e que este Administrsção dUpõe de p r o v l m o n t o ; unanimemente 
caixas que poderão «er tomadas' Campinas—Appellante, a Inten-
por quem pretender. f Mencia Mnnicipal; appellada, Maria 

Ontrosim, declaro-vos qne de Magdalena Ferreira. Relator, o sr. 
amanhã em deanie serão feitas ministro P. Lima. Negaram provi-
nesta capital tres distribuições do- m e n t 0 ' unanimemente, 
miciliarias nos districtos urbanos o Capita l-Appel lante«, os syudicos 
duas nos snbnrbsnos, bem como massa fallida de Lu i z Fo rnada 
tres collectas em todos o distri- appellado,| Floduardo Braga. Re-
ctos, de accdrdo com o horário se- ''itor, o sr. ministro O. Ribeiro. De-

BANTOS , 22 

Mercado de cal® 

Effoctuaram-se hoje vendas fie 

8 . 0 00 Eaccus do café, n a base 

de 9SGG0. 

O mercado fochou estaveL 

En t r a r am hoje 9.864 saccas. 

Doado lo, 105.691. 

Stock, 451.644. 

E m egual da ta do anno passa-

do, entraram 12.832 saccas; dos 

cLe 1", 200.977 saccas ; stock, 

460.657. 

Dobdo lo do j u l h o do anno pas-

sado até hojo, entraram 5.702.091 

saccas. 

Sah i ram, doado 1», para a E u 

ropu , 27Ó.949 suucus; para os Es-

tado:!-Unidos, 79.094; para o Hio, 

3.187. 

.Merendo de cambio 

O cambio bancár io foi hojo co-

tado a 5 21[32 o o part icular , a 

5 23[32. 

O mov imento do d ia £b: 

gr&ndo. 

P A R I S , 23 

Couflicto liis|iaiin-nmer1e>uu> 

Quas i toda a imprensa desta 

lapifcal cont inua a oceupar-so 

:om o máx imo interosso rio oon-

Licto l i ispano-amoricano, Bondo 

'eraoo os protesto« /In uyinpa-

iiias á Hnopanha , con»íiUitzjhi co-

io u m a .nação cavulheiroaa jioi' 

rcel loncia o grondo vieti ina da 

laior das i i l iqai/lados commotti-

as nosto Gooulo. 

L O N D R E S , 2S 

Jlcspaiilia e Estados-Unidos 

A imprensa ingleza, aparto um 

outro j orna], man tém corta ro 

rva n a apreciação da lucta en-

i a Hespanhd C os Estados Uni-

3; entretanto, é #w>íavol o empo 

3 quo mostra em •teí' ps seus 

jores r.o corrente das .HÍJ 

3i-maçõos quo so xirendam ao 

lítú-to. 

I A D B E D , 23 

Delir!» popular 

popu lação em del ír io quei-

i n a praça pub l i ca aos gritos 

7iva a Hespanha ! a bandeira 

;e americana.. 

povo cont inúa a percorrer as 

enthusiagjnado. 

vana, sendo esta a ún ica l i nha 

tolegrapliica prat ica que l igava a 

i lha de Cuba ú Hespanha, que se 

vê agora na impossib i l idade de 

receber noticias rápidas desta 

sua colonla. 

Ou t ra l i nha tolographioa oxis-

tonto ontro São Thiago do Cuba , 

K ings town o Porto R ieo acha-so 

t ambém v ig iada por navios nor-

to-ameriennoB. 

P A R I S , 23 

(ieneral Woodford 

O goneral Woodford , chegado 

do Madr id , (par to hojo para Now-

York DOla VÍQ_ rtn T.nnrlnnq 

B E R L I M , 23 

Conllieto liispaiio-ameil^ S 

A imprensa nlleii iã"" 

Os jornaes ollomães, common-

tando as noticias mais gravos quo 

se roeebem aqu i da America , dei-

xando do parte as que, mais ou 

monos phantasistas, são destina-

das pelos sous auctoros a impros-

sionar o espirito das grandes 

massas populares, goralmonto ig-

norantes, dizem quo o Sonado o a 

Camara dos representantes dos 

Estados-Unidos dovom estar ju-

bilosos por verom coroados 

successo os sous esforços apaixo-

nados no intu i to do tornar impos-

sível u m a solução pacifica á criso 

entro os governos da Hospanha o 

dos Estados-Unidos. Dovom estar 

satisfeitos, pois tanto desojavam 

es9a attitude, cujas consequências 

não se p o j o m a inda prover, ape-

sar dos yankoos J.& estarem a bra-

dar vietorias, que ainJLa a l " 

cançaram. 

M A D R I D , 23 

Esquadra liespanliolu 

A esquadra hespanhola de S. 

Viconto par t i rá provavelmente 

amanhã . 

W A S H I N T O N , 23 

Esquadra uuierlcjiiia 

A osquadra amoricana appro 

x ima so da costa de Havana , pr© 

parando BO para bombardear as 

fortalezas. 

plausos e louvores, e bastaria para 
os tornar credores da estima o re-
conhecimento publ ico o modo por-
que procedem todos os mezes, de 
lia annos, abri lhantando os leilões 
do prendas em beneficio das obras 
da nova Matriz. 

—Para a festividade mensal que 
aqui se costuma celebrar em lou-
vor do glorioso 8. Benedicto, pa-
droeiro desta fregnezia, foram os-
colhidos festeiros para o próximo 
mez do maio o sr. Arthur de Ma-
galhães e a exma. sra. d. Joauna do 
Almeida Paiva, virtuosa esposa do 
sr. João de Almeida Paiva.» 

Relevou-se a mnlta em que in-
correu o engenheiro Antonio By, 
pelo excesso do prazo na entrega 
das obras da cadeia do Avaré. 

Mandon-se á Superintendência, 
para informar, o requerimento da 
Camara Municipal d« S. Manoel 
do Paraíso, pedindo restituição da 
quantia de 1.424$ 35, dispendida 
com melhoramentos na cadeia pu-
blica daquella localidade. 

guinte 
Diitrictoi urbanoI : 
1" entrega e 1« collecta, 7 lis. da 

manhã. 
2» entrega, 1 h. da tarde. 
3« collecta, 11 ha. do dia. 
3" entrega o collecta, 5 hs 

tarde. 
DUtrictot suburbanos : 
1« entrega e 1» lollecta, 7 lis. da 

manhã. 
2" collecta, 11 horas do dia. 
2« entrega e 3» collecta, 5 lis. do 

tarde. 
A parte urbana comprehenderá a 

área fechada pelas ruas : Florêncio 
de Abreu, da — 

. , _ . |"e Aoreu, aa Estação, alamedas 
• A Commissão do Saneamento do iTr inmpho, Nothmann, B. de Li-

Estudo.— para informar, foi o des-Imeira e ruas D . Maria Thereza, 
pacho que teve o requerimento de i Martinho Prado, Rego Freitas, Sto. 

E ' esperado hoje em Petropolis o I , UC1BC0, 1>", l h c i , r0 F r Ó 0 B> propon- Antonio, Bto. Amnro, Pedroso, Pi 
•. Eduardo Kilvn n « o t „ w l ? o a v e n ' ' « <lo dormentes .. - . 

trrmway da Cantareira. 

ram provimento para que o ju iz a 
quo juiguo de meritit; unanime-
mente. 

Embargos 
Bragança—Embargante, a Camara 

Municipal do Bragança; embarga-
da do, Demetrio Potenti. Relator, o sr. 

ministro Delgado. Rejeitaram-se os 
embargos; contra os votos dos srs. 
ministros Canto e V. Cardoso. 

Rubens-corpus 
Capital—Paciente, Oomati Carlo. 

Relator, o sr. presidente. Não to-
maram conhecimento, por não estar 
devidamente inBtruido; unanime-
mente. 

Pirajií—Paciente, Victorino C. de 
Lima. Relator, o fr. presidente. Con-
cederam a ordem de soltura; una-
nimemente. 

d u Us . «4ria , — fí4* 

> D B U o . . . . 70* 6M*&00 

D E B K N T D R E H 

Comp. Agua e L m . , 7H* 7.'t* 

• V iae to . . . . — M * 
• Ba nto Amaro , — f>* 
• Bragantuia . . 160* 100* 

F d RA DA BOLHA 

f> acçcea do R. C. Induatr ia .a t t lOt . 
7» acçAaa d a C . Mogyana int.,a'.':iH*. 
V7 . > . . , „ v:w*. 
:>l . > • > I a 2.'IH*. 
3!» . . > . . 
ft • » » • t a 887*. 

2ft acçooa do Banco União, a 31*. 
40 acçôeada C.Mogvana,tnt.,a2.'i9*. 
80 letras do B. C. Real, a (Mi*. 

P R A Ç A D O C O M M E H C I O 
Inspector do mez, «r. João Anto 

nio Ju l i ão . 

C A M B I O 
M iB r ano DO « o 

Commnu i t a ç ãe i reaebida« a affl 
xa laa hoatem : 

A s 10 bora« 
Bancario, 5 ] 1 (16. 
Particular, ft 3(4. 

A'* 11 i hora« 

Bancario, ft bit*. 
Part icular, ft l l|l i i e ft 33)32. 

A's 3 horas 
Bancario, ft ftjH e ft l l j IG . 
Particular, ft 21t32 e ft II1I6. 
Fecha : 
Bancario, ft ft|8. 
Particular, 6 ll|16. 
Baques so6ra B. Paulo, a ft I I1 I6 

e 6 5[8. 1 

MABOADO DB SANTOS 

|Ds K i x a a i u H a a r « Mu.iir , t i , , . 
dor Kapaaialiata am molaoUa« 

I da« riaa urinaria« 
Coa««l l»r l i ' I jar go H Ib-ntu, a 

I 12. do I S* I l.i.r.«, 
It.-ald. nata rua Klorontio d Abt . 

I n HJ iHobrad») 

Mole-lla* doo al km. da ranraala r dn 
Barl« IUI. U l I L M K M f K t i t t-

HO. K»|w. l a l i au ila Miaenaoril ia e 
da Polysliaioa, com uraii<-<> A m haa 
pita«« .la Europa Rua y u m « « do 
Novembro, VN , do I i a :i ln.raa, II» 
atdnnala. rua Vloira do Carvalho, VI 

D O I T O B À M A B I B R K M O T T B MNILIEA 
Oporadoru a Parteira EapMial lda 

daa — Doença« da aanhoraa « mol»-
atlas do« olho* Consulta«, largo .V. 
Hri, n 6. d« meio-dia i s .1 horaa. IV > 
aldancla, ladaira Hanta Kphlgonla, H 
Rra|Kjndo a «haroado« 

J 
•ra 

h : : í 

A. Mora* . Corre«tor — F.naa t r u g » 
«e d« negociar «amblaea a l - .iieia 

de «radito Rarriptorl« no aa . w, da 
l'raça do Commerslo T»l«)i iiona« 
da Praça doConuaara io - Caiu à noa 
tal, 4 M . ^ 

D B . NOBA m M t o A L R l s a - K a p « « l « 

lista em moléstias da aenh/ ,raae da 
«riançaa. CoDsaltorio : Lai f ; 0 do Pa-
laaio n. 7, das 12 i a li da u r de It« 
« identla r n adoaOnaya r ! . « , , , „ ]y<| 

Dr. F. M. F n t t n n a i n m , R' 
trado na rua Direita, n . H. 

DB. ABTHUB C. na A u i »m* . . E«pa-
«iatista em moléstias de «rianoaa 

Residon*i« e aonsul l orio: Rua do 
Commen io , 42,donau' tua das 111 i a H 

O S I . B S . A B B A J . D O V I « , « A DB CAM 
VAT.Ho BL ITZB P I „ „ M B ABBBTO 

Rna de Hão Bento. V3, «onsulti»« da 
I i s -i da tarde. \U si<len«i«: dr. A 
Vieira, rna Tpira u a, H, e dr. L P 
Barreto, Alameda do Triumpho, 40 

D B . VTBIATO B a t i r p A o . - H y p h i l i s 

Via . urinaria«, utero e oneraçOe. 
—Resident !« rna da Liberdade, ft« 
Çonsultorio. rna 16 de Novembro 
28, de 1 i s 3. 

dr. Eduardo Silva, o celebro curan-
deiro de H. Paulo : 

para 

Palcos c salões 
R E L Z K U U T I I ! 

I d i , pedindo que so mande Yazer a 
I medição dos trubalhos realisados 
I para a captação das aguas do Kn-
I qordador, na serra da Cantareira, 

ratinguy, H. Joaquim, Olycerio, 26 
de Março, e a parte suburbana pe 
las nias Lavapéa e Vil la Rodova-

Moóca até o bairro do 
. 1 M P y • li..,., RALIB, AVA. 

nida Tiradentes e bairro S. Caeta-
no, alamedas Ribeiro da Silva e 
Antonio Prado, Barra Funda, Pai 

Começamos hoje a publicar o re-
sumo do 2.0 acto dessa revista; 

«A mesma scena da praia de Bu-
lam. Pescadores saúdam a Roberto,, — — 
qne conta ter apanhado na rwle I A z u v c , 1 ° a quantia do 21U:34(J$020 
um cofre cheio de ouro e tonta se-1|)arí> despesas a seu cargo, 
duzjr a Pepina, que continua a| ~ 
desprezal-o. Roberto faz a saúde I . o r ' ' o c r e ' o de hontom, do n. 55, 
de Pepiua e jura fazei o feliz, so I f o ' approvada a planta apresentada 
consentir em desposai o. Jielzebuth I P e , a  ( : i tU °f Santos Improvem, nts 
passa ao fundo e, dando uma gar I ' 'w jw ty , para construcção do novo 
galhada estridente, aponta para os ''Cf,ervatorio do abastecimento de 

de I dous e desapparece. Roberto, gene- I ° 8 u a '' PÍdade de Santos, 
roso, querendo ver so com o ouro 
poderá abrandar o coração de Pe, 
pina, dd lhe duas moedas e Pepina, 
ao acceital-as, sento-se inclinada 
por elle e consente em uma entre-
vista, á meia-noite. Saem todos, o 
entram o Sultão o o Coronel, à es-
pera do Bolzebuth, que alli os man 

I dou esperai o. Com alegria do Sul 
tão, Belzebuth apparece á janella 
da taverna, vestido á D . Juan, diz 
que vai mandar lhes Pepina com 
um bom vinho e desce á scena, 
contando achar-se a taverneira sob 
snaJ ordens e que o cofre achado 
por Rolier^? contém ouro infernal 
e que Pepina, (mlucrjciado por elje, 
abandonará Rufino, legitimo 

teve o seguinte despacho : — <A' meiras e Villa Bnarque, Bella Cin 

ICommissão de Saneamento do Esta- ' -
do, para informar, com urgência*. 

Mandou-se creditar ao dr. Ramos 

F e l i c i t a ç õ e s 

Fazem annos hoje: 
O sr. Manoel Alexandre da Silva 

íeTomSeiíÜt'
 d° Cow* 

A menina Maria, filha do sr. Se-
bastião Pontos. 

A'» 11 1[2 hora« 

Bancário, S 11 [16. 
Particular, ft 23[32. 
Mercado, frouxo. 

A ' 1 i hora 

Bancario, 6 21|32. 
Particular, ft 28|32. 
Mercado, calmo. 
„ A ' «3 i horaa 
Bancario, 6 21 [82. 
Particular, ft 28|32. 
Mercado, estável. 

MERCADO DE CAFÉ 

D i a 23—4—98 

BIO 

Entradas 0.244 saccas. 
Embarques . . 18.482 • 
Vendas 13.000 . 
Stock, 110.105 sueca«. 
Preço, 13$100. 

D B . O. HOKUM n g M X I . L O . - M C I I . O 

especialidades moléstias mentaea 

« nervosas—Residência:rna Vi«tori«, 
37. Eaonptor io , rua Direita, 86, al 
toado Banco Frances. 

SANTOS 

O mercado de café 
procura, firme. 

Entí 
•a j a U i I i 
I o1 ^ T o m 

tra, Avenida Paulista o Bella Vista, 
rna Vergueiro até á rua Guana-
bara. > 

JUST IÇA 
SoJicitaram-se os seguintes paga-

I mentos: 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

Sessão de hontem 
DIA 23 

Recursos crimes 

Iguapé — Recorrente, Sebastião 
Canuto do Andrade; recorrida, a jns-

Posta res tan te 
Sr. Joaquim Pereira de Moraes {Ca-

pital;—Temos neste escriptorio uma 
carta para lho ser entregue. 

tiça. Relator, o sr. ministro p. "Al-
ves. Negaram provimento; unanime-

De 25$, a d. Carolina Euphros ina I m Ç? t e ' , „ 
de Oliveira; I Bananal Recorrente, João Ra 

De 48i, ao tenente Belmiro José m 0 B . Nogueira Fragoso; recorrido, o 
da Silva Oliveira; dr. juiz de direito da comarca. Re-

De 276$, a Antonio Gonçalves , a t o r ' 0 sr- ministro Toledo. Não to-
Leite; I maram conhecimento, por não estar Hamburgo 

De 400$, ao mesmo; devidamente instruído ; unanime- P o r t " g a l . 

De 829$, ao mesmo. | mente. : I tál ia 

S.Paulo, 24 de abril de 1898. 
Tabollas de «ambio afflxadas hon-

tem; 

JOÃO BBieCOlA & c. 

Sacaram a 5 5i8. 

LOSDOM BANK 

Não affixou tabeliã. 

BANCO COMMKBCI0 H INDÜBTBIA 

Londres 5 6,8 
Paris i.cni; 

. . 2.094 

& V 9 J L S 0 S 

T O R R I N H A , 23 
Hontom, côrca da« IJ Jipras, foi 

covardemonto i nvad ida a typbg^flj 
p l i ia dosta folha polo major Pan-
taJoão Soaros, quo, abusando do 
um niAizj!?o, destruiu grande par-
to do matorifcí tynographieo. 

A polieia não dou t.r.pyidencias. 
|(Rertaoção do « I n d e p e n d e « ^ 

F i a t l u x 

Bscoi.Ag cnwsTÃa 

Graças a Dons, continua favorá-
vel o movimento das escolas man-
tidas polo Circulo do S. José na 
freguezia do Santa Ephigonia. 

EiJ-o • 

« ' o riK 1898 
Matriculados ah- ijo fevereiro 

Meninas ', 
Até 31 do março . . VI 
Média . . . . . . . 

.Moninos. 
Aula djn/nn : 

Fevereiro iiavia. , . . 
Março—mais , , . 
Frequência média. . .' 

Nocturna: 
28 do fevereiro . . . . 
Março—mais 
Frequência média. . 

Matricula. 

Lençóes—Recorrentn, o Juizo, r.r 
Concedeu-se anctorisaçSo a Sa-1 " f f " ' " ' recorrido, Frederico Nagalli. 

muel Mello para, sob sua firma in- ®e 'ator, o sr. ministro Arruda. Ne 
dividnal, abrir em Santos uma casa garam provimento;unanimemento. 
de emprestimos sobre penhor. Capital — pecprrente, Virpute 

5 l j2 
1.734 
2.141 

727 
1.678 

abriu eo: 

A' 1 hora 
Cont inúa firme. 

A's 3 i horas 

Fecha estável, na base de 9$60í). 

N O T I C I A S 

is tá convocada a seguinte a; 

OMl'Afcllli T*I.Cpkir,,. , nn Po. 

TAiio nn S. PA 1:1.0 Assombléa ge 
ral ordinaria, no dia 30 do corren-
te, á 1 hora da tarde, nò escripto. 
rio da Companhia. 

MAI.AS PABA A EUBOPA 

Dia 26— IÁguria 
» 27-Brési l 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

V4POBB8 KSPKBADOS NO BIO 

24 Portos do Norte, Manaus 
24 Bordeaux e esc., La Plata 
24 Santos, Pvlluce 
a i Bremen e ese., BaUburq 
24 Hamburgo e esc., Pa,avn/ls8à 

25 Rio da Prata, IÁguria 
2o New York e esc., Olb-rs 
26 Liverpool Belieno, 

26 New a r k c esc., Kaf/u- PH»„ 
- ' Rio da Prata, hrésil 
27 Liverpool e esc., Ibéria 

D B . BITTENOOITBT R O D B Í O Ü B S . — R e a l -

I den«ia, Largo da Liberdade 3 r 
Consnltorio: rua 16 de Novembro 2 / , 

I ao meio-dia,Téléphoné, 601, 

D E N T I S T A S 

Dr. Worms 

Especialidade : onrifltaçôes, i ien. 

tadnras e dente» a pivot, roa FV ,'ria-

I no Peixoto, 69. (Antiga Direi ( ,) 

J. W. Chachmann & f\U qj 

DBNTISTAS 

Largo da Bè. n. ft-8 /Vn lo 

« iã í , detis 
D.r A. BRANDAO. Cirnr 

ta; gabinete, largo do Br n s - « , 
brado-esquina da R r . a j j p j-JV' 
ninga. ™ u 

Qualquer trabalho é garantido e 
por pregos modioos. (permanente" 

ACCACIO P H . MA .SSEBAN .- _ DENTIST» 

T A B E L L I ^ E S 

TaMlifU) 

CLARO L I R E E A T 0 B E M U 
BUA MABKL-HAI DEODOKi-

» t-aUJjO ' 

EDO 

8 

A D V O G A ï > O f t 

D R . F. T H O M A Z D 

Advojado 
1 « « a D 

ä C A R V A L H o 

' • a n . e a 

„At 'VO'jADO 
Esc-

27 New-York e esc., Oilers 

Grecco; recorrido, Antonio j a m 

amante, o pagem de Alkaim O t i l ! 

Está nomeado o sr. Antonio Jo-
sé de Faria para o cargo de 2.° 
Buppler.te do delegado de policia 
de ParaLybuna. 

Foi oxonerado, a pedido, o 2.° 
tahejlijjo de notas interino d i co-
marca de" H, Josif dó R io Pardo, 
sr. Gustavo Pacheco, sendo nomea-
do para snbstitnil o o sr. Manoel 
Pacheco Filho, 

Foi perdoado do resto da pona 
de 2 annos e 4 mezes de prisão 
Pimplos, a que foi condemnado em 
7 de juii/io de lojifi, pelo j u w da 
Piracicaba, o 'réo Atitofaio' Joamiiiíi 
do Oliveira. 1 

Arthur Azevedo. 

Total 
Eíite algarismo é animador. 

J 0 D F F R 0 Y 

Frontões. 
No Paulitia, ao 

disputadas hoje as 
madas, " 
mesma 

E m ambos 
onra. 

tão impacienta-se com a demora 
do Hiiydeé, e Belzebuth anima-o 
dizendo que ella sorá sua; desce 
então com elle ao inferno, em do-
inonda de ProFerpina, quo tem do 
auxilial-o na terra. Saem. 

A scena escureco e começa a chu-
visca»'. Jifltra Roberto embuçado, 
que vem pa>a a entrevista com Pe-
pina e, ouvindo-a cantar, euira pa 
taverna, mais quo depressa, louco 
de alegria. Scena do efieito. 

O mur encupella-se pouco a pou-
1, as ondas quebram-se na praia, 

o tubarão appareee, abre a bocca 
6 J t l j a saem Alkaim o Rufino ; o 
mar acalma «u ^ a chuva passa. Rn-
fino vê a taverna ò á iz uo príncipe 
que desta vez não passará sem 
abraçar a sua Pepina o ambos se 
dirigem ú porta da tavorna. Muta 
viiO, ' ) interior da taverna. Em 
scena, Itoi/erio e Pepina, que, abra 
çadas, se beijam. Batem á porta 
o Pepina, reconheceridó ti voz do 
Amuttto, occulta Roberto no' sou 
quarto. 

Entram Alkaim n Rufino, me 110 
atiram aos braços da taverneira. 
Alkaim retira-se para um quarto 
para descançar. 

líufino convida Pepina a prApftrnr 
qualquer cousa para seu amo, e ! 

a ^ o u entrpm na cozinha, com gran-' 
de raiva dó J íobe^o, ,-,nç n a 

por tado quarto, desa^tíãladri com 
o insuccesso i"-

cido, diz que, se o ainneiro para 
nada vale, qne vá para o diabo I 
Ijisto do armario surge Belzebuth,! Desastre e morte, 
que Uni djjs apropi jiqpellas m- edas No interior da mina do Morro de 
taliamann e que com e|ías tudn 0b. Sapf4.nna ÍMinas), den-so recente 
terã. vigiando Alkaim, que também m o n ' « uma oxplosão de dynamite 

, possue um tnlisman, o que oilo, Ro 1'cando horrivelmente ferido um 
berto, poderá perseguil os invlsi- ' operário do nome Francisco Viene 

| velmcnte, contando com u sua pro-, de nacionalidade italiana qne 
I t e T> , I .U | vein a fuUecer momentos depois do 

oae Beizobnth , eniram Rufino e lamentavol acontecimento. 
I Pepino, trazendo a ceia, e chamam 1 Também ficou ferido outro ope-
; p ,!J Pr'-ncipe. rario, que so achava ao lado do in-
| i inhno quer acompanhar rnp ina ' f c l l z Vienecasi. 

a: * aoeca, mos aquella teima em ir 

m Ç Í ° w f : t t i o b e- r £ o P« e ' «"beça de fora 
quin. Ç.9»TU do armario, onde so òccii|toB, 

Foj exonerado, a pedido, o b a - i n i - - - — 

charel Tito Augusto^ do Tolodo 5 B , a t o r ' 0 Br- ministro O. Ribeiro, 
ülack do cargo de promotor p u . | Í ! ? ^ 8 m F o v l W n t o ; unanimo-
blíco da comarca de S. José do 
Barreiro. Lençóes—Rocorrente, Aureliano 

Ferreira Martins; recorrido, o Juizo. i 
ReMor , o sr. ministro Saraiva. Ne-
garam provimento; unanimemente. 

Appellações crimes 
Silveiras—Appellaiites, a Justiça 

(por seu promotor) e tenente Pedro 
Gomes Guimarães; appellado, João 
Clímaco de Carvalho Barros. Rola-
Vor. o sr. ministro Delgado. Rejei-
tada a preliminar para não se co-
nhecer da appellação interposta pe 
la parto auxiliar, contra os votos 
dos srs. ministros Canto, M. Cesar 
B Virgilio 1 ardoso, deram provi-
mento, para annullar o julgamento: 
unanimemoute. . 

: « - p t e T a p p i f f i • ° ^ 

Olympio José da Silva. Relator, o 

BANOO AI.I.KMÂO 
Sacou a 6 7(8. 

04IitU.ll OKB6TA A COMP. 
Sacaram a 5 l l j lG . 

BANCO DB 8. PADIO 

Não affixou tabeHa. 

BBTTISH BANE 

Sacou a 6 B[8. 

BANQCB PBANÇAISB DD BBÍ8IL 

Sacou a 6 11[16 e õ 6(8. 

O mercado cambial do nossa pra-

ça abriu hontem frouxo, fechando 

estável á taxa do 5 5[8. 
Tabella fornecida hontom pela Ca-

mara Syndita l dos Corretprp4; 
Londre i . , , . . H '23(32 619(32 
P a r i » ' . ; . . . . 1.668 1.706 
Hamburgo . . . . 2.059 2.705 
I tal ia — 1.650 
Portugal 710 715 
Now-York . . . . _ 8.838 

Soberanos, 42$900. 
Sendo os extremos: 
PSSmi 6 21(32 a 

VAPOBBS A SAHIB DO BIO 

24 S. João da Barra, ltahy 

oí  d o  N o r t e- Pernambuco 
24 Victoria e esc., Piuma 
^4 Paraty o esc., Guaratyba 
24 Santos e esc., Normandia 
ii> R io da Prata, La Plata 
25 Liverpool e oso., Liguria 
26 Trieste o Fiume, Polluee 
27 Bordeaux e esc., Brésil 
27 Valparaiso e ese., Iberia 
M Macau e eso., Tupy 

VAPOBBS BSPBBADOS EM SANTOS 

.26 Rio, Normandia 
1 Hamburgo, Ptiropolis 
2 Hamburgo, Paraguatsú 

19 Hamburgo, Montevideo 

VAPOBBS 4 W « B» 8ANTO8 

!J H w h u r g o e esc., Porto Aleqre 
4 Genov.i o Nápoles, R, sari,', 

19 M. e Buenos-Aires, Cittád-

- - • p t o r i o ^ a 

l i iboirão P r e t o - J o ã o Braz de Oli-

A D V O G A D O . — O d r L m V T?.„ ^ • 

Rangel de Freitas mudo^ sen e°9°' 

«r ip tono para « rua do S. lient",4-2 

O s DES. B n . i z i r . T o M A C H A D O E A I 

U » A r A B A J Y A , , , r A n o—Advogado s 
Residência: á rna Aurora n 10F« ' 
«np tono : á rua Direita, n 15 Ban- ^ 
do Credito Real de 8. Paulo * 

O S A D VOGA n o g D BS. V I L L A B O I M H> 

y Z l T F r i K I T ' " « SAMPA 

Deodoro, m a M a r e . h , 

P R O F E S S O R E S 
A. Cesarino-Professor de . 

Conselheiro Purtadr í "»no , rn» 
.-, 8, 

Cis is p.1;;, 
A F 

u m m u m s . 

LA VELOCB 

O vapor Rosario 
no dia 4 de ms ; 

. íorii1 

t i l ráde Santos 
-o para Génova 

35 

37 

}3 
HO 

21 
9 
15 

Regressou hontem para a capita) 
federa), depois qb cur t i pe^màsén' 
W pm t,. Paulo, aquejje brilhante 
pscrintof brasileiro, nosso illustro 
cotlofea d» imp^enua (luiuipenso 

Penhorados, ,pola gentileza das 
despedidas que trouxe a esta re-
flftoção. 

A serviço d O Commercio de „ 
embarcou hontem para Cam 

da entrevista , a b o r r i í ° *(• in,t°f>>° da Rocha, ge-
e, se o dinheiro para e n t e d 0 8 t a f ü l l l a ; ' 

3(4 a 5 
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ontra a «-»ixa matriz, d 
a 5 3(4. 

°T."!:tó, para aUnuitar o julgamen-1 

to: i}aopi^iejy}P'pf-. 

AuiitUaçees eiveis 
Capital—Appellante, Nuno Diogo 

Nogueira da Motta; appellado Do-
1linBo Citti. Rolator, o sr. ministro 
Arruda. Deram provimento sómen-
:o á appellação do Alberto M. Bor-
ba, contra o voto do sr. ministro F 
Alye». 

Riiieirão Preto - Appellante, o 
juizo ex-nfjlcio; appellados Mignel 
Archanjo de Carvalho e d. Anna M 

Nápoles 
O Saiy' , 

diro«*' «ahirá do Rio no dia 
-.amento para Montevidéo 

nenos-Aires. 
O (Httá di Milano sahirá de San-

- o 21(32 » 19 de maio, para Montav id ío 
1 Buenos Aires. 

tíe fos^q. Relator, o aç minjutro (íò-
doy. Negaram provimento; unanime 

Devido ao mau tempo, o sr. Cha-

í desapparece' l & ^ l f f i ^ Z 
• - com r « auy j o , ^pdo no encalço de via raalisar hontem na rua 

, , , .. . , Uruguayan« (Bra*) e na Vil la Ma-
i'(Mínie) .fâu» 

Haverá a quiniela d» Pepina. 

mente 
Capital — Appellantes, Costa, Al-

rieida & C.; appellado, João Maffei. 
Relator, o sr, ministro O. Ribeiro. 
JTegaram provimento; unanimomen 
te. 

Areas—Appellantes, Jocó Manoel 
de Oliveira e sua mulher , appella 
dos. Luiz Gonzaga Guimarães o sua 
»íuilier. Relator, o sr. miniBtro F. 
Alves. Deram provimonto para que 
6 juiz a quo julgue dr meritis ; una 
rimemente. 

Santos — Appellantes, Beaver A 
lauriére; appellados, l i n t o & Corte 
Beal. Relator, o sr. mjnjsÇrq 
C^ar- Converteram ó julgamento em 
diligencia ; unanimemente. 

DousCorregos — Appellante, An 
t9AÍP B. Miguel Bacellar ; appellado, 

0FFBBTA8 
23—4—98 

Fundos públicos 
A; olicos geraes. . . . 

» «om 4 o(0 , 
» eom 5 "(o . 
» do Estado 

Letras da Camara . 
1°. emprestimo . . 
2° . > 
a » . 1 

V e . " C » . 

. 1:000$ 940$ 

. 800$ 770$ 

. — 950$ 

80$ 76$500 

63$ 

PAC IF IC 8TEAM 

O Liguria, esperado do Sul depois 
de amanhã, sahirá, depois da indis 
pennavol demora, para a Bahia Per-
nambuco, Lisboa, Corunhu, L a Pal-
lico e Liverpool. 

O Ibéria, esperado da Europa no 
dia 29, sahira, depois da indispensá-
vel demora, para Montevideo, Punta-
Arenas o Valparaiso. 

HAMBI IBO-SUDAMBBIKANISCHE 

O vapor Porto Alegre sahirá de 
San tos, no dia 27, para o Rio,Bahia, 
i j isboa e Hamburgo, levando pas-
sageiros para os Açôres, Madeira etc 

•>°- » . . . 53$ 

A C Ç Õ E S D E B A N C O S 

Commercio elndnstria. 290$ 282$ 
Constructor e Agri«ola. — 70$ 
Credito Real da Curtei-

ra hypothecs ria . . 132$ I26J 
Lavradores 110$ 100$ 
Mortanti l de Santos . 150$ — 
Ribeirão Preto . . . 160$ 
Santos _ gfif 
S- Faulo 127$ iaa$ 
ün i ão de H. Carlos . . — __ 

> » < iiit. . 255$ 225$ 
. . . « . 40 «(o. 125$ 106$ 

União de S. Paulo . . — _ 
» 70$ . . . . 83$ 291600 
» 110$. . . . _ _ 
» 60$ . . . . 26$ 19$ 

Industrial Ampareose, — — 

CARTEIRA 
P ' . 0 C O M M E R C I O D E 8 . P A U L O , 

M É D I C O S 

I MOI .KSTIA NEN o r . n o s . — D R T H P n 

- D o m n o - T E L L E S , oecnlhiu S 
Beneficência Portuguesa desta ca-
pitei, e n n t o r n o da C L I N I C A d n . 

f ! l f l ? l d a d o de Medieina 
ãS J " n e i í 0 - Consnltorio : la 

[ deifo de S. João,16, da uma ãa 4 da " 

D B . S OUZA C A S T B O - M E D I ^ T C ^ " -
sultorio, rua do Palacio, 3 Con 

sultas de 1 ás 4. Residencia - roa 
General J a rd to , 46. Vil la B u m " 
Oue, 

„,1" ' Amcrleann -Companh i a dfe» 
«furos sobre a vida, social no pro 

. do sua proiirioflnrl a ..... -
56, 

n. 66. 
R io do Janeiro — 

ft.000:000$000. 

A único companhia quo pódn emit . 

mestraes!00" C ° ' " ^ s e t 

Concede a seus segurado* adear 
tamentos sobre a reserva das ^ 0 . 

As apólices sorteadas cr0-.jim 1 
odos o a ( l i i t ( ] o de 

tracto e participam dos lucro« 
Pagar mais nada. s c m 

F E B N A N D E S D BEYF ITS > „ , , „ „ 
tente em S. Paulo, -- -r ' c f i c"-
vembro. 

vidor n
n a B-.r r°P r i c ' ! ade, rua do Ou-

vidor, n. 5b, e rua da Q u i t a n d a 

Capital r í is 

1)1 l " 1'OWIl-
M > »Ur . 1Û JJ0. 

J O I J O ANTUNES DE A B E „ N N „ , T V 

rei ta, n. 20 aaix- -, ü ' . K a a D i 
' • , t u x > do correio, 77. 

COSTAPSBEIBA / 
te, queijos J H fB«os i l l a . - L c í . 

da« finas 14 ; m a P t e I K a fresca, bebi 
naf l- 14> *ua do Rosario, 14 

L Ä ^ - C o r r e s p o n d e n l o do 
to, n . 8 2 - C a t Í x a d o S 7 i i " a - ' l e a a o 

g g s S t t s 

C O L L E G I O G Y M N A S I O I NK-

. , A v e n ' d f H y g i e n o p o J i 8 . '-.KTH. -

tal n. 464 .-Este anti 
do estabelecimento e C O Dueci 
oober algnns ahiu- Py ' l e a i n d a re-
pensionistas o A ' Í " 0 B "»ternos, meio. 
prospectos. —r. ® i . t c í '0 03. Env iam se 
VABE8. «IREC'IOR, F A B I A T A -

LAUOP, VTOBIO DF " 

" A I , O U W J N I C J S . C , R I M I C A M K D I « 
I'jR to hpm .Y 

ftwdado com Ä laboratorio 
°er o diagnr d e esclare-

» « « t r a v e s ^ 8
C C " ^ n c i o . 

M H2 4,. 3 d . ^ 1B- U 

m 

T 
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a«« * 
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J»l«a 
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tllaa, 
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h n 
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»a a« 
ine fal 

Î di lll'pol« 
mar ri) 
o Klint 
m a D i l 
C . . B . 

Ceasi 
Alcatrii 
João O 
Pedro. 

IIoJo 
o ar. Cl 

O mi 
a expr 
é unia 
ql 16, «1 
to ta l i âa 
te bom 
jecçóes 
«orte q 
se diz, 
nniven 
totalida 
cie hun 

Disse 
nimes> 

•ventara 
vo-me 
ra de 
(la por 

Quem 
A reat 

EL 
José 

nhos, est 
mores 
viu 

i 
poder 
%ir M 
-rua 

soffl 
'.V 

[Tl 
c 

Direi 
€asa Ba: 

nc I kvL 

ça prox 
contracta 
& C., dis 
c5rdo, 
Manoel 

/ 

tinfeito 
ficando c 
e sob a L 
José Pint 
fredo Ani 
na f|iiali 
«quelle, 
ganizaram 
jnejnna ra 
Comp, 

ö. Pauli 

MANOKI . < 

-JOSÉ P I N 

Axfbbdo 

'ÍN01 de 
Anemia, 

eni-isaço, 
Vende-a 

I)r. Anu 
O dr. Al 

communicG 
retira tem] 

Sent ia 
nha 
que 

N Declaro 
J mezes de 
> produzindo 
»> ranto 
\ que muita 
1 me levantai 
1 de ar o tol 
I liral. 
f Para act 

\ j mentoi nu 
médicos es 

( me curaria 
e eis porql 
doclaração 
ti-dyspeptii 

.. —como im 
rou radiei 
po, que to 

§ leconinienc 
doentes d< 
tinos. 

Assî n 

B A I I O . 
(Firma 
Observaçá 
spticas d 
am lambe 
testinos, 

es do cor 
enxaf 

ibre tudí 

1 
na ra 

í Vendem 
«ias. 
p Deposito 
-tes no Esi 

^ r m ã o & 9 

JIIíoí.ÍO -
, lector de ''1 
H Ha maid 
-Y horrivelme 

^hoje com ! 
trão e Ja ta 
mais a pes( 

/ , zeram nsoj 
» ' Jatahy, act 



HOJE 
SECÇlO LIVRE 

V pra<a 

' fendo comprado do ar. Miguel 
Antonin <'iinl«iro o M Q M t * il«i ••>•• 
e n a t> m n l b a d o a Á r u » i l * H C H I » 

ao. n Vl.l. livra 0 á M m l i M a ç a t t o da 
i|nÍM»<|H »ouvido mm c|tm an 

b l | > n « «rrilnfo» iln illto <'ordeiro 
• i|ifrMn 'aram. dentro «lo r lnao 
i l i u . a n u eonMa. •ok a pena da 
Bin a«rrf>< att endidoa do|»oia d* paa-
M>ln M|«l«ll* » » o 

h Paulo, »1 dV abril . ) • IHWt. 
S— I l l4Ni i«t . JoAMI'1» 

Itrcl»,-.»?*• 
O alxUin a w i g n m V naUlM>li>rido 

no Marrado d» m a V l nU Cinco d* 
Mar,-«. »««do lido n * 
S h tn lo que aa aal.a pronunciado 
por «rima da fnHo ntr M M n t da 
soma Virente Oarofalo. deslsra qna 
•Ao aa rafrra • «na paaaoa U l pro 
atuiria a para livrar duvida» fn»n 
m» »»oreneentar* da ><ra «m ilennta 
mo aoo nomo o appel l ido—OaHa. 

VlCBNTK ( l í l l « r » I O ( I l I J À 

H. Panlo, * l do al>HI do INOfl. 
S - L 

E I - I X I R M . M O R A T O 

Custodio Maciel, do Jacarotiy, ta 
V» aa perna» inchada» com ferida«, 
qna faziam tramar » ( ]WB olhava. r 
tlopoi» do omimlirocor do tanto to-
mar remedio». enron-aa art tomando 
o El ix ir M. Morato, qna ao vondana 
TB* Direita, D. L-ea»a B A R U E L A 
C „ S Paulo. Lareo da Sé. 8. 

do 

Ksrarrna da Hangar 

Coaaaram eom poucas dòaaa 

Alcatr&o e Jatai)}-, na pnasôa do ar. 

J o i o Celestino-Cabral, da m a de S. 

Pedro, n. »0. 

Hoje acha-ie completamente bom 

o ar. Cabral . 

m i n d * famí l i a 
A a lutoa da (and lia aaaaa provi 

danalaa do lar - raeommandamaa a 
leitura doa aefulnloa pweaarea de 
diatlBotoa eliaiaoa aobra aa vlrtndaa 
do IMort i f ir (hmtburii, o grande 
dalwllador daa uoloatiaa do itppe-
rellio roaptratorto, tAo aomtusua naa 
criancinha» 

At toa to a Juro, aoli a U do mau 
grau. «pio tenho »iu pregado om 
minha clinica, aemprn eom mai to 
boiu m u l t a d o , na» moleatiaa doa 
orgaiua raapiratorioa, a Pn total de 
Oimfotre, do ar. Joa<i Alvaro» de 8. 
Hoaroa 

O Sarop* Peitoral de C,miará tam 
a propriedade da aor um mmliea 
manto «la aabor agradavel a é bciu 
tolerado pelaa criança»«, om oujaa 
moleatiaa é da grande effleaeie. 

Harl.aaotia . —I>r ./«ar Joaquim Pr 
reira dr Hnuta. (Formado pela Facul 
«lada do Kio «la Janeiro, ax profea 
aor ad junto da cliniea da moleatiaa 
daa criança» da maama Faculdade). 

Atteato qna tenbo empregado eom 
o melhor reanltado em minha clini-
ca o Peitoral de Cambam, preparado 
|ielo ar. J Alvaro» de Souza Soa-

ile Pelotaa, naa diveraaa affe 
CQòrs daa viaa respiratória», como 

E0ITAES 
Ao meio-dia em ponto 

Kdltal da pr*{a 

O doutor J0A0 Thomas de Mello 
Alvea, juia de direito da 1» vara 
aommareial deata «apitai da H. 
Paulo ete 

Wk00 aaber aoa que o preaenta 
edital virem, 011 daflo noticia» ti 
varem, que, em virtude do que me 
requereu llraailio Miguel llodri-
(une da Cnnba que, no dia fi do 
me» de maio p ro i imo futuro, A 
porto do ediileio do h w , á rua 
do Quartel, n. Wl, o porteiro doa 
auditorioa J0A0 l erreira da Olival 
ra ( iaiua ba de tramar a puldioo 
próffio de praça, venda a arremata-
ção, a quem maia d<ir a maior las-
ca offorocer. o aegninta eapolio, pa 
nhorado a Domingo« J o a j Coalho 
da Si lva, a axeeuçfto hvpotfaecaria 

no Iba move liraaiUo Miguel Ko-
rígnea da ( 'unha, a aalwr : a aex 

ta parte de uma ehaoara que por-
tanceu ao bá r i o de Jaearahy, ai 
tuada no anbnrbio da <ida«fe do 
meamo nome, com a« «egnintea eon 
frontaçAna : do um lado divido eom 
terra« de Franciaeo Eugénio Cor-
reia e «egne directamente nm vallo 
até no alto de 

U V I C A G A B A Q U E V E N D E S O R T E S l i 

ictorias sobre victorias !| 
Rs. 11:900$ 

I Béa (mtusíAo 
Van«Ieut « • BU aulirado a .lua* 

« a a « la»r. .a aa rua llroaeer «aqni 
aa da ru» l ignaira Prvyoa aiodiooe 
< aBaa: o pr>«|>rielari<> «ave ratiiar-
•e d a au « i d a . l . t ara trator, ao nua 

' " j W . to« loa oa d toa. ti 1 

! . . lironebito eatarrliál daa criança«, I rio, «egío ^ ribeir^ aW o°lioeiro 

da linha da Eatrada de Ferro Cen-

0 

C 

9 
> 

0 

o1 

C o n t r a ffaotaa 
A ea«a OriBKini anotiada a 

nSa l i a 
f I t 

a r gumen t o * I I 
diatrll iuir por alta nuuioroaa » leeu fr« 

I f u a ak , BOUTES, HORTES a maia HO KT EH I H n i e m m . « • .«uai ' « 

quando ntrave«aam a eriae «la pri 
meira dent iç io. O referido é verdade 

o juro em fé «le meu gr iu . 
Pernambuco.—Dr. Kmygdio Mon-

tenrgro. 

Kacobi Normal 

( N K C A N I Q r t C I R ) 

O mug-inter da Normal disse que 
a expiesBão «objecções unanimes 
6 nina asneira, porque nigniâea 
que, «om excepçlo de Copernioo, a 
tota l idade dos contemporâneo» des-
te homem genial, apresentaram ob 
jecçôes contra o sen »ystema. De 
aort« <iue, para o 111 agister, quando 
se diz, por ex., que um principio 6 
universalmente acceito, é porque 1 
totalidade do« indivíduos da espe 
cie humana aeceita o principio I . . . 

Di«se mais que «objecções una 
nimCH. (• umii ligura de rhetorics. 

£*, o magister não emprega por 
Ventara 1 linguagem figurada 1 «Sir 
vo-me de m u l ia»' , n i o 6 uma figu-
ra de L-lietorica, a cada passo usa-
da por s. cxe.f 

Quem disse a asneira ? 
A reacção é igual á acção. 

Copernicano altruísta 

ELIXIR M. 
José Marques Nobi-e, de Cravi-

nhos, estava cheio de syphilis e bu 
mores KVpbiliticos, como nunca se 
• i u : soffreu dons annos, mas, para 
poder curar-se, foi só com o «Eli 
xir M. Morato > que se vendo na 
*ua Direita, 11. 1, e largo da Bé, 0— 
Casa Baruel AO.—São Paulo. 

A" praça 

1ÍUVL'Q<3° expirado cm 31 demar-
ca p ro i " » o passado o prazo do 
contracto «°cial de Cardoso Bastos 
& C dissot veu-se, de eommum ac 
efirdó a socie-Jade, sahindo o socio 
Manoel (iarcia da Silva pago e sa-
tisfeito de seu capital e lucros, e 
ficando o activo e passivo a cargo 
e sob a responsabilidade dos eocios 
Josó P into Monteiro da Silva e Al-
fredo Antonio Cardoso Bastos, que, 
na qualidade de commanditario 
«quelle, o este 11a de solidário, or-
ganiEaram nova socítídade sob a 
jiicsraa razão do Cardoso 
Comp. 

B. i JauIo, 22 de abril do 18ÍIS. 

M A N O K L G A R C I A DA S I L V A 

J O S É P I N T O MONTKIKS DA S I L V A 

À L F B E H O ANTONIO CARDOSO BASTOS 

3—1 

Atteato que tonho empregado o 
Peitoral de Ciimbaní, do sr. J . Alva 
res de Souza Hoaroa naa differente« 
affeeç«'ie« do apparelho reapiratorio, 
oolhendo sempre mui to bom reaul 
todo, especialmente em casos de 
eo<ineluebe. 

liahia — Dr. Antonio Cardoto e 
Silra. (Formado pela Faculdade da 
Babia, meilico effectivo da Real So-
ciedade de Deneflcencia, adjuneto 
do medico do Aaylo de Mendici-
dade). 

Attesto que tenho empregado o 
Peitoral de Cambará, do sr. J Alva-
res de Souza Soares, de Pelotas 
eom resultados vantajosos nas mo-
léstia« do apparelho broncho-pul-
monar, sobretudo naa bronehitea 
cbronicas e na coqueluohe. 

Pará -Dr. Feliciano Teixeira da 
Matta Bacellar. (Formado pela Fa-
culdade da Bahia; medico da Ar-
mada). 

trai do llra«il, segue deste l.oairo I 
ribeirão acima até ir ealiir na rua 
Bár io de Jacarehy, sendo eonfron-1 
tanto« no«te perímetro Francisco I 
Eugénio Correia Anacleto Branco I 
Ribeiro, Manoel Joaé Ferreira o dr. 
Virgilio Malta, e na fronte, om toda 

•na extensio, com a m a l l a r io 
de Jacareh; , avaliada por vinte e | 
dous contos de réla (MOOOIQ00). 

E para que chegue ao conheci-1 
mento de todos o« interessados, foi I 
passado este e outro« de egual teor I 
para serem publicados pela impren-
aa e affixado no logar do eatylo, na | 
forma da Lei. Dado e passado nes-
ta capital de S i o Paulo aos 13 de | 
abril de 1898. Eu , Rodolpbo Macha-
do, eserivio, o «ubscrevL O juiz de 

Mo dia 90 eato falia agencia vendeu a aorta grande da KOMWUIU . 
I j á pacoo. 00 decorrer da 8 «lia« preaestato aaua fr««n«<ea com 

1 1 : 9 0 0 8 0 0 0 

de premioa da lo ta r i a o. 3716 da eap iUl foderal. extrahida honUm 
A «asa Or imoni é «om jaata raaio ooaaiilarada a única qae vendo aor 

toa I N i o ha )K>ma<la I Oa premie« vendldoa por o.ta agonaia aio pon 
tualmento paffoa a fleam eui axpoaição aa noaaa agencia, para iguem «|ui 
r.er ver. 

anta sort« assim... chega a sor um sonho !!!| 
Victo i ias sobre v ictor ias ! 

EmlS 
P L A I 

d e J u l h o O r a n d o L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

LANO NOVO PLANO NOVO 

500:000$000 
[ n t e v r a e s ! I n t e g r a e s : 

Oa pad idaa d a i n t a r i a r d a v a m a a r d i r i g i d o * I 
a Agenc ia G e r a l , é r u a IS d a N o v e m b r e , 2 - A I 

Grimoni, Coelho & C. S 

I Ú N I C A C A S A Q U E V E N D E B O R T E ! I 

I direito, 
tv*. 

João Thomat de Mello Al 
(14 24—6 maio) 3 - 2 | 

Attesto que o xarope Peitoral de 
Cambará, preparado pelo sr. José 
Alvares de Souza Soares, gosa de 
propriedades emollientes e facilita 
a despectoração, e o considero como 
um excellente meio para alliviar e 
•urar a tosse. 

Pelotas (Rio Grande do Snl).—Dr. 
Bartlo de itapitocay (Formado pela 
Faculdade do Rio de Janeiro; me-
dico de Santa Casa de Misericor 
dia, condecorado pelos governos da 
Allemanha, Portugal e Ital ia, etc.) 

O Peitoral de Cambará, de Souza 
•Soares, vende se em todas as pliar 
macios o drogarias. dm.) 

LEILÕES 
MAGNIFICO 

L E I L Ã O 
DK 

Esplendido plano, grande modelo, 
caixa de bois nolr, T|S e 3 curdas 
cruzadas, eom liellas vozes, do ce-
lebre atietor J , t'. OimnioU e mu-
triillieos motel«. 
Grande tapete avelludado, opti-

mo espelbo de crystal bisauté, bons 
quadros, vários ornatos, óptimas 
oortinas, perfoita pêndula suissa, 
louças, poreellanas, erystaes, finos 
metaes, bateria e vasilhame com-
pleto para cozinha e muitos outros 
objectos de casa de família. 

O LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 

AO PUBLICO 
Hoje publico uma serie de novos attestados, aflni de provar mala uma vex ao publico que o meu preiínra 

ratio a .Miitrlciirla» é o verdadeiro eapeelBco para os soRrlmcntos «la dentlçAo das crlaneus, e aura justificar • 
(pio alTIrino. basln dizer medleos, advoindoa, inairistiiidos, fazendeiros titulares. Iiidustrhies 
ele., lenho publicado IIOIII-OHOK attestodo«, O («MION SHO uiiiinlmcs em pi-oelainar a «Muti-lraria> O melhor dos re' 
médios que existem para «l«-iitli;à<> das crianças. 

C A S A 
VMula M uma riea caaa aí tuada 

aa alameda doa Andrada«, ewiuiua 
da atomada lUIrntr«. da Hilva, a 
a qual pride «ar vtata a U>da a «piai 

9 - » 

I M f l l i a i » B r a s i l e i r o 

rao ra i a raa i ua 
r e a n a r e l l i A V e n t u r e 

Itaa da < unairrr la, a. 7 . 

«|uer bora 

MOUSTIAS NERVOSAS 
Cura certa 

laropeCenryMure 
H a H « > v « M l ( w M i i M 

* »« MUMM H Hrh. 
aaL. otiaa oa 

v u n u ^ i n i j u i vr.rtetat 
caiMt aiRvoui 

Nvtfa iMniaM i i nupu t cu 
Moi«iii*t'*cF.rBm> to«t(i«a. 

...<mmmm '»»»i^n^n,, 

; 'SI > ;.•:.„.: ,„. n i M i u 

00«V«)l IDI! ieiKMAtOHRHCS 
*• multa impart.ml. t «MM. 

J W M I M ^ » '««< ».1.1 ããril(lru|» 

S H > . F A 2 k i . 0 t . H i i S 

PARA A Q U E L L E S V I V E M L O N 

U E D E R E C U R S O S M E D I C O H 

SABAO RUSSO 
J A Y M E P A R I D E D A 

torna se um providoneia, semlo de 
uma utilidade immense, poripie n i o 
srimento «en eíTeito í evidento em 
toda« a« moléstias indicada» no re 
eeituario, como também «e applica 
com grande vantagem na arte veti 
nnaria, curando rapidamento ai 
coutusSes, frieiras eto.; dos cavallos 

outro« animaes. 

Vende se na drogaria BARUEL A 
C., deposiurios para este Estailo • 
em todas as pharmacias desta capi-
tal do interior 

S. Puulo, 15 de abril de IStts. 

F . D U T R A . 

Rastos «& 

Grande nomeada 
A e m a . eeposa do sr dr. Pedro 

Ferreira Yianna, residente na rua 
Grune-Wald, n. 21, Engenho Novo, 
Dio dormia com febre e terrível 
tosse; com o xarope de Alcatrão e 
Jatahy, do pharmaceutiso Honorio 
do Prado. 

VI11I10 Cassolho 
((Nos de kola, quina, coca e cálcio) 
Anemia , doenças do estomago 

OBEBaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se ao largo da Bé, 2—BA 

& C. íatá 31—f) 

Rio Claro 
Deparando eom uma publicação 

de nomeação do guarda nacional 
desta comarca, inserta no jornal 
Diário do Rio Claro, n 3001, na qual 
encontrei o meu nome. Cumpre me 
esclarecer ao publ ico que fui eleitor 
republicano, não de 15 de Novem 
bro, mas fcim desde o principio da 
propaganda; mas basete annos que 
me recolhei á vida particular o mm 
ca mais fui portailor do meu voto 
nunca ecceitei patente alguma, mui< 

Í
to menos agora, que nem fui con-
ntí/íado e nem jámais acceitaríaem 
femjn; Algum ; resido em paiz repu-
blicano e continuarei a respeitaras 
leis do mesmo modo, como sempre 
soube respeitar. 

Rio-Claro, 21 de abril de W6V 

2 — 1 J o i o BAPTISTA F K B B A Z 

"o Vieira de CorvuIIio 
Dr. Arimlu Vieira de Carvalho 
O dr. Arnaldo . -lientea que BO 

commuuica a seus ' «Í. g Paulo, 
retira temporariamente u^ 1 0 - 1 . 

Sent ia fa l ta dc ar—Ti-
nha receito de ata-
que cerebra l . 
Declaro que padeci por alguns 

mezes do perturbações gastricas, 
produzindo-mo tão mal estar du-
rante as horas do dia o da noite, 
que muitas vezes fui obrigado a 
rno levantar da «-ama por sentir falta 
de ar o ter receio de ataque cere-
bral. 

Para activar a digestão expori-
mentoi muitas receitas do varioB 
médicos especialistas, julgando que 
me curaria, porém, tudo era inúti l ; 
e eis porque lioje passo a seguinto 
doclaração a favor das Pílulas An-
ti-dyspepticas do dr. Heinzelmann 
—como ia/iro remedia que me cu-
rou radicalmente o em pouco tem-
po, que tenbo immen.so prazer em 
reeommendar estas pílulas aos 
doentes do estomago e dos intes-
tinos. 

A s s i g n a d o — R I C A R D O DA S I I .VA 

Ar.Ar.io. 
(Firma reconhecida). 
ObservaçiV)—As pílulas anti-dys 

pépticas do dr. Heinzelmann cu-
ram lambem as enfermidades dos 
intestinos, ligado, palpitações e dô-
res do coração, enfermidades nervo-
sas, enxaquecas, hemorrhoides, e, 
sobre tudo, são puriiicadoras do 
sangue. 

Vendem se em todas as pliarma-

iafl. 
Deposito por maior—Únicos agen-

tes no Estado de S. Paulo, Lebre, 
i rmão & Mello. 

Eu era assim 

AtlUrt.io A"«ncs da Rocha Riis-Col-
leclor de Campo Largo -'Paraná). 

Ha maift de 7 mezes que soffria 
horrivelmente de catarrho pulmonar; 
hoje com 2 vidros de xaropo Alca-
trão e Jatahy, acha-se curado. í , 
mais 3 pessóa« de sua casa que li-
zeram uso do Xarope de Alcatrão e 
Jataby, acham-se completamente cu 
Tadaa. 

Elixir M.Morato 
João Mendes Oliveira, de Tatuhy 

morphotico ba dous annos, usou o 
Elixir M. Morato e sarou dessa hor-
rível moléstia, com espanto de to-
dos que o conheciam. Vende-se na 
rua Direita, u. I,—-casa Baruel & C. 
—8. Paulo, largo da íiâ. 

"abrlea de producte« eliiraieos e phoy 
1 . mucciitlco« 

' -aujo & C. pedem aos-
Silva A . vlicoR, droguistas e 

cxmos. srs. mv. -> não tiverem 
pharmaceuticos qn^. a fineza 
recobido seus catalogos, -nte 
de reclamarem, e immediat<ifii</_ 
serão enviados pelo corroio. 

Avisam também aos seus amigos 
o freguezes que, como sempre, não 
têm viajantos ou representantes por 
sua conta c assim evitam qualquer 
incidente que possa dar se. 

Kio do Janeiro—rua Primeiro de 
Março, n. 1 o 3, o rua D. Anna 
Nery, 158 o 160. G-5 

U M DOS MAIS ILLUSTKAD0S CI. IKK OS DKSTA CIDADE, O 

C0NCK1TUAD0 I)R. Ms i . 1 . 0 BABBKTO, IIIST1NCTO M I M 

BRO DA S O C I E D I D S DKMKDIC INA K C IRURG IA , ATTISTA 

DA SKÜUINT* FORMA : 

Dr. Mello Barreto- Medico pela Faeul-
dado de Medicina da Capital Federal; n e m 
bro da Sociedade de Medicina de Paris; do 
medico legal Society (New York), do Circu-
lo Medico Argentino; meilico da clinica 
Gynecologica da Polyclinica de S. Panlo e 
1° secretario da Sociedade de Medicina de 
S. Paulo, etc. 

Attesto que tenho empregado, com grande vanta-
gem, a Matricaria, preparada pelo sr. F. Dutra, nos 

perturbações geraes 
apparelho gastro-in-

testinal.—S. Paulo,"14 de março de 1698.—Dr. Mello 
Barreto. 
U M DOS MAIS KOI AVBIS CLÍNICOS DESTA C IDADE, O II.-

I.USTBADO DR. PEBK IBA DA ROCHA , CUJO NOMB A 

UASTANTK CONHECIDO EM TODO O ESTADO, ASSIM AT-

TESTA : 

Coronel dr. Ignacio Pereira da Rocha— 
Medico, cirurgião e parteiro, bacharel em 
sciencias naturaes pela universidade de 
Bruxellas e Faculdade do R io de Janeiro, 
ex-interno por concurso e laureado dos 
liospitaes e maternidades civis de Brnxel-1 
las, membro por concurso da Sociedade 
Áriatoiao pafkologica e Micograpbica da 
mesma cidade. Clinico neste Estado h 
annos. 

Attesto que por diversas vezes tenho empregado 
em minha cliniea a Mat •içaria (medicamento mixto) e 
de gjrçnde íftiljdatle nos pbenonjenos i))Ofbidos e gra-
ves d» dentfç$o p tenbo spmento louvore« a enviar 
ao seu dift incto preparador o o*, p . Dutra, pojs a 

ALUOAM-SE por preços modicos I « i a preparaçio é excellente, como jó. disse, 
bûas casas á rua Wandenkolk | Passo com todo o prazer o Jpresente attestado 

sendo assim também util á humanidade.—H. Paulo, 
10 de março de 1898.—Dr. Ignacio Pertird da. Roeha. 
U M DOS MAIS DI8TINCTOS CI . INIC08 DESTA C IDADK, O IL-

LUSTRADO DE. AMEBICO B B A S I L I E N S E F I L H O , Í SB IM AT-

TESTA 

COM ESI BIPTI B IO E AGENCIA 

Roa Marechal Deodoro, 8-A | 
PJepamente auctorisado pelo d is 

tincto capitão Antonio Augusto de I casos de dentiç&o difficil, com 
Carvalho Macedo, qqe com tua rp | accentuadas principalmente no 
speitavel família se retira da capir 
tal venderá 

A O M A I O R L A N C E O B T I D O 
AMANHÃ 

25 do co r ren t e 
A's 11 e meia horas 

Rua Aurora, 20 
Todos os bons moveis, esplendi-1 

do piano, orriawí., Jojjças e mais | 
objectos alli existente., 

O LEILOEIRO 

Moreira Campos 

AMUNCIOS 

Coronel Seabra e Bento Pires, 
Trata se na rua JoBé Bonifacio,n, 

23 A. 15—11 

T 
0 

Vende-se uma 

b6a e já mon-

tada ; par» informações no es 

criptorio desta folha, das 11 

ás 4 da tarde. 

Preço, 6:500$000, á dinheiro 

FFEREGE-SE 
f"m mestre e fabricante de 

aguaffdénííe p eojn pratica da 
lavoura de cancãs, (jrasile^ip, 
para uma fazenda do intorior, 

para informações, neste escriptorio. 
•1—1 

communs na infancia, e qne abundam sobro tudo no 
período critico da dentição, o que afflrmo em fé do 
meu gráu. 

8. Cruz das Palmeiras, a:) de março de 1898—Dr. 
Manoel RolUmberg Leite Sampaio, 

O CONCEITUADO E INTELLIGENTE CLINICO DB. ANTONIO 

MOURA , ATTESTA DO MODO SEGUINTE 

Eu abaixo assignado, dr. em medicina pela Fa 
cuidado da Bailia. 

Attesto que tenbo empregado na minha clinica 
o preparado do sr. pharmaceut ic Fabrício Dutra de 
nominado .Matricaria, nos oerios nano» a que estilo 
sujeitas as creanças no melindroso poriodo «la denti-
ção, e com tão satisfatório resultado que não duvido, 
em aeonsellial-o em similhantes casos. 

O referido, juro sob fó do meu grau.—S. Paulo 
14-4.98. - Dr. Antonio Moura. 

O II .LUSTBADO E HÁBIL ADVOGADO DO NOSSO KÕBO, O 

DIHTINCTO DB. ANTONIO JoSIÍ FEBBBIUA B R A O A , AS-

SIM ATTESTA : 

Attesto que aconselhei o uso, para um dos meus 
netos, da «Matricaria», preparada pelo sr F. Dntra, e 
OB effeitos foram satisfactorios, operando no período 
da dentição «lo mesmo, sem perturbação de especie al-
guma; tanto mais de valor porque liavia sido o sup. 
citd.o affectado de uma enterite aguda, que muito 
havia depauperado o sou organismo. 

O referido 6 verdade. -S. Paulo, 7 de abril de 
1S98. - A. J. Ferreira Braga, advogado. 
O IMPORTANTE FAZENDEIRO E AIIASTADO CA 1'ITALISTA, O 

EXMO SR. BABÃO DK A B A R . (JUARA, ASSIM PECLABA : 

Declaro que appliquoi em minha notinha os pós 
da infancia denominados «Matrioaria», preparado do 
sr. F. Dutra, o tonlio tirado os mais satisfactorios re 
Bultados, pois a dentição tem-se feito sem nenhum 
incidente.-S, Paulo, 3 de Abril de 1898.—Bardo de 
Araraquara, 

CABTAB E INFORMAÇÕES 

Escreve-me o integerrimo magistrado dr. Edu»-* 
de Campos Maia, muito digno juiz de dir«5 ' ,, 
Wöl'ras ; ~*io ue oil-

A minha filhinha. Unha um desar-

, , uito abatidinha; 
iWftr toda a caixinha de sua Ma-

A' Mala Paulista 
D l 

a s p a r d o s S a n t o s & C . 
SUC E8SORE8 DE 

Carneiro Neves & C. 
A primeira fabrica de malas do 

Estado de S. Paulo, recommen.lada 
pelos seus prodnetos, em perfeiç&o, 
solidez e modicidade nos preços. 
Tem sempre um completo sortimen-
to de malas nacionaes e extrangei-
ras, ditas em sola, lona, zinco, sys-
tema americano. 

Especialidade na fabricaçío de 
malas e canastras para viajantes 

12 Rua José Bonifacio, 12 
SÃO P A U L O 30—11 

Eats IK*tu iimutado Untri, aituado 
ao «aalro da t .'blade, é o melhor «|na 
aa a «iba aaa ta eldade 

N .n»« botai encontram aa eoaiaba 
Italiana a brtMÜeira, qnartoa bam 
arejadoa Un iu para faui l íaa como 
para (> • » • ( • i roa I S—I I 

Preçcs Modicos 
D A - a e t a m b é m p e n s f t o 

ATIBAIA 
B o a C o m m e r c i o n . 7 

iumÉifj 
Pnf i rUi mou ^ i n t i n 

à i p r i T i l i yen .Mistral« Jaata l i 

I j f eM mu k D i H J u a n . 

A u c t o r i a a d o p o r I J e o r e t o 

de ao de i u n h o de i8fel. 

C O M P O S I Ç Ã O 

Firmino Caodido de Figueiredo. 
Emprcf.do eon t maior tSucM n 
rheumatilmo it quilqu« aaiurtti 
•m loJu u moltitju da petit, ax 
Itucorrhiat os flore» trancai, aoa 
•offriraeotot occuionuloi pel» impuref 
do Mf l fw, • fintlmeatt au « a m a m 

tonna» 4a eypkUie. 

Dós» — Naa printiroa aefa diu a » 
colhar l u it chá pda auaU a outra 
á solta, puramente oa diluída am afua 
a cm Kfuida nm«Ur-aa-ha para aolka- | 
m «iu da i«pa para oa aáaltoa • i 
ude para u criaafu. 

Reg imen — Oa doaawi davam ab- | 
aur-aa apenu do allmaato acido a 
daroao; derem «aar doa kaalioa Moa on | 

Kgundo o catado da molntia. 

t:x»'0s DKPOStTAUOa 

BARUEL & C. 
Rua Dire i ta , I 

T LABOO D i SS N. a — , . P I U L O 

até 31-12 4« 6» -dom 

' ^ T T f f f f f T r f f f f f f r f f f i 

Villa Biiarque 
A mais bem construída, a maia 

bem situada casa da rua Generi,. 
Jardim, vende se por preço relativa-
tivamente barato. 

Escriptorio, rua Maroira Cesar 
S. Pento) 43. j 3 

TatV»»»' Í > Í - ftíí^ 

pif*' 

hpaiUfinl : 

m C10 

- .a e"1 

W^î. -40 tn< 

n, j ' DmSUE I-' " '!•«!« M Atl tes Baùl, (Faaaç.1 | 
DROGAS do ESTADO DE S. F 

COQUELUCHE 
» 
s 
» 

ran; 
ein 

A lod ina 
E ' sem rival para a cura 
Da dôr do dente ou de ouvido I 
Não queima e, como è sabido, 
Previne ató dôr futura I 
A' venda em todas as pharma-

cias. Deposito: Pharmaciu Castor. 
Vidro, 1$. 12-10 

Elixir M. Morato 
Felisberto do Moraes, de Soroca 

ba, conhecido morphetico ba très 
annos, appareco agora são, meeben 
do no meio do povo, porque usou 
algum tempp o El ixir M. Morato, 
que se vende na rua Direita, n. 1, e 
largo da Sé, 2—Casa BAEDBL & C 
—8. Paulo. 

gypliills, gonorrliéas rebeldes, cystite 
e estreitamento da urethra 

Tratamento especial e efãcaz pelo 
dr. Viriato Brandão. Consultas, de 
1 ás 3, rua 15 de novembro, 28. 

28—21... 

Elixir M. Morato 
Isaltino Cunha, do Taubaté, este 

ve louco de dôres rheumaticas, a 
tomou tudo quanto ha sem provei 
to. Agora, está bom, sarou bom, por 
que tomou o E l ix i r M. Morato, que 
se vende na rua Direita, 1, e largo 
da Sé, 2.- Casa B A R U E L A 0 . SSo 
Paulo. 

Bio, 1892, m a Besto Li ibf i* , a. 

Casas, d i n h e i r o etc. 
, , „ '*niH, na 

\ ende-so umtt CilsS mow». 
alameda dos Andradas, com 10 n« . 
tros e meio de frente,por 44 de fun-
do, cocheira com entrada indepen 
dento, e bôas accomodaçiies, por 
preço modico; assim como TER11E-
N O S bem eollocados. D A SE qual-
quer quantia sobro hypotheca <le 
prédios centraes ; caucionam se tí-
tulos; descontam se letras e ordens. 
Augusto Schimdt, rua do (juartel, n. 2 

6—1 

tedTob'tidj d " ' M ^ i b ô » « engordando;' o resul-
• 0 „ b t ) d d recommendavel á sua Matricarü 

W M ® % 
/ 0 DR. 

/ EDUARDO 
I JT)^ 

MAGALHÃES 
T ata a dyspepsia por• seu pro 

al. c 1sso especial. 

Consultoria á rua do Rosa-
rio, 14, 1 0 - 8 

Do meio-dia ás 2 da tarde. 

^ u i i i i s m a t í c a 
Vende se uma importante collee-

çáo composta de 1653 moedas an-
tigas de OURO , PRATA E C O B R E , 
na sua maior parto raras de diversos 
paizes, sendo, porém, mais rica em 
moedas do Brasil, Portugal e Roma 
antiga. 

Informação sobre as condições da 
venda com Mr. Eugénio Hollender. 

33—Rua Benjamin Constant-32 
8. Paulo 

Dr . Américo Brasiliense Fi lho Formado 
pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
jjeipp, px-interno, por conourso, do Hospital 
da áanta de l & U U do R i o \ào ' --O sr. ViTgiiiõ Õ S S . 1 

Janeiro, ex-medico da Sociedade Portugue praça, me informa mio . n n i / , ™ ' «resta 
za de Soccorros D . Pedro V o da casS|de fhiuhá que está n o ^ e r ^ Ò da a e f á Z ^ T J T " " " 
Detenção da t apitai Federal, etc. mais satisfactorios resultado» ° ° 8 

Attesto que tenho empregado na therapeutica in- — O importante fazendeiro sr Bonodictn n 0 » i , „ . 
fautil o preparado do sr. Fabrício Dutra, denomina- residente nesta capital diz-me • tenho w í f S B ' 
do Matricaria, e que de sua appUcaçto tenho.-colhido preparado A fa í r . c . ^ rem d W o r ^ . r i a n ^nhâs no l? 
proveitosos resultados nos sasos indicados pelo seu r odo da dentição a i e m ™ i " , ' f ' n o P®" 
autor—s. Panlo, 22 de Março de 1898.-Dn. AMKBTO«, tado * ' 8 ® c o m m u i t o b o m 

BB4BIWKN8Í • O prestimoso o caritativo tenente Francisco Au 
O WSTIXCTO s KABU. or.iNKio DKSTA «'IDADK, o DB. gusto de Azevedo me escreveu que tem a n p feado a 

FBANCO MKIBBI . I .KS ASSIM ATTKSTA : Matricaria e m j 1 • a p p u c a u o a 

Dr Franco Meirelles-Aristides Franco ^ d e n t í ç ^ e a ^ r ^ r c t o C M D C a 8 ^ P 0 n 0 d ° 
Meirelles, doutor em medicina pela Facnl- O honrado commerciante desta praça sr João 
V ± t B a h l B ' 0 l m i e 0 D a C a p l t a l d e S â 0 diz-me: o meu ülhinho o s t f t ã o gordo que 

7 ' , " t , - • 1 - 1 breve vou-lho Offewer uma photographia dello, aüm 
Attesto que tébllo empregado na minha clinica o 4o mostrar Aquelles que quizerem se cortittoar • 

preparado do sr. Fabrício Dutra, denoRijnn^q Mnkh eom o uso da Matricaria o período da dentição tem BO 
ccn£: n a s K r a T e s eompllc»Çf3os m qn*j estão sujeitas as seito sem o menor incidente e o resultado não podia 
crianç"* a t f P e r I 0 " 0 dentição,|e com tão brilhantes fer melhor. 

resultados, que T 4 0 hesito em aconselhai o em CBBOS - O estimado e caritativo sr, Antonio Gonçalves 
taes e em dar publico testemunho do que tenho ob- Batuíra, residente nesta cidade, me assevera quo nâo 
servado. O referido é verdade e juro em fé de meu pôde haver melhor remedio para dentição do crian 
gráu.—S. PIUIIQ, 31 tjfi M a r ? ° 1888- — Dlt. FBANOQ poja que elle tem applicado a Matricaria em 
MBIBBLLES. muitas criancinhas no período de dentição, algumas 

O INTBLLIGKNTB E CONOBITDADO oLiNico DB. JosÈ DB bem graves, e tem tirado sempre os mais brilhantes 
A BAUJO MATTO GBOBSO ASSIM ATTESTA ; r e s u l t a d o s , 

O dr. José de Araujo Matto Grosso— Mo- —O conceituado negociante desta praça, sr. An-
dico pela Faculdade de Medicina da Ba- tonio Meirelles, proprietário da Camisaria Mascotte, 
hia. t e m empregado a Matricaria om seu íilliinho que os-

Attesto que tenho empregado com o melhor e tá no período da dentição, e me garante que o rosul-
mais desejável resultado nas perturbações da dentição tado tçm sido o mais satisfactorio. 
a Matricaria, preparado do sr. pharmaceutico F. Dutra, — O sr. José Candido Moreifft, de íJanta Cruz das 
não se podendo desejar melhor medicamento para as Palmeiras, di$ ipp; a «na Matricaria é uma verdadeira 
moléstias de Crianças iflherentps 4 evoJuç4o dos pii- maravilha, A o melhor remedio que pôde haver no 
meiros dentes. mundo para dentição de crianças, pois, viajando pela 

O referido assevero ser verdade em fó de meu grau. cidade de Cajuru, encontrei duas criancinhas tão 
S. Paulo, 14 do Março de 1898. - DB. JOSÉ DB ABAUJO doentes que não havia mais esperanças de salval-js, 
MATTO GBOBSO. 6 C O M A 8 U A Matricaria om 3 dias ficaram completa. 
O CONCEITUADO CLINICO KM SANTA C B U Z DAS P AL- m e n t e o u r a d a s . 

MB1BAS, |)B. ROI.LB.VBBBQ SAM TAIO, ATTESTA F>A — O }mportante fazendeiro de Santa R i t t a d a BK-
SBQUINTE FORMA. - trema, sr. Simeão Cardoso, me informa que, estando 

Dr. Rollemberg Sampaio, medico forma- com seu filhinho gravemento doente no período da 
do pela Faculdade de Medicina da Babia. dentição, applicou a Matricaria, e em poucos dias a 

Attesto que empreguei o preparado de F. Dutra, criança estava completamente restabelecida, 
em pós com o nome d» «Matricaria», em minha fllhi O sr. Bernardino f . Ifeyes, fesidente'oo Belém 
nha, com quatro meaes de idade e soffrenfjo dp ppr do Descalyado, eje^éve-me » seguinte cartai 
turbações gastro intestinaes, tendo sido folia com a _ Um meu filhinho que estava muito impertinente 
referida applicação. Outrosim, afflrmo considerar a e incommodado com a sahida dos primeiros dentes, 
«Matricaria» sem perigo para os debeis orgãos de começou a faaser uso da «Matricaria», e não só a im-
nma creança e capaz de auxiliar muitas vezes a na- pertinencia desappareceu, cemo 08 dentes romperam 
tureza, nessas perturbações gastro intestinaes muito com a maior facilidade, 

DEPOSITO GERAL i 

Pharmacia lionueopauca de r , Buíra, r.do Rosario, 8-A 
e BARUEL. A C„ a qMCfn ftu »»•«. pharmaceut icos do in ter ior 

devem d i r ig i r oa pedido* e m quantidade. 
Marca registrado uo Tribunal do Conimerolo de Paulo e Rio de Janeiro; exigir sempre a rainha 

• M i n u t a r » em manumlp te ao ludo do cada caixa.—Os contrafactores serão punidos eom a p u a <bi lei. 

R e m é d i o I n f a i U v e l 

eonlra coqueluche, bronchite infantil etc., preparado 

POR 

JOSÉ IGNACIO DA GLORJ* 
approvado pela J u n t a ^ e u t r a l d e H y ^ „ 0 d o I t i o d e J o . 

Sãoinnumeras as curau " . . „ 
xarope, quo applicado , obtidas com este maravilhoso 
te de obter res-" <*esde '88o, nao deixou nm só doen-

^ ..nado immediato. 
— - A -ova está nos muitos attostados médicos o cartas de 
aiuitas pessoas, para provar o seu prodigio. (7) 

Vende-se no deposi to 
b a r u e l & c o n v i r » . 

Rua Direita, 1—Esquina do largo da Sé 

Ä 

SB 
M 

COQUELUCHE 

s í J í i i t ^ M a g n e s i a f l u i d a ! 

- A . . 
M E K T D O K T Ç A 

biceiiciuila pelii directo-
ria do serviço Sniiliiirio do 
Estudo de São Paulo. 
K' o melhor remedio para 

o estomago c os intestinos. 

mu m Encontra-se em totlas as pharmacias. X 
" J l Deposito en; S. Pau lo : BARUEL & C'.—Deposito geral: î 
a ã I JAOAREIIY - Estado dc S. Paulo. î 

Tremoços, sabão, e vellas dos afama-
dos fabrisanfes L a n g e L u i z Beltrão, úe 
Pelotas, 

Receberam "rande partida que vendem 
a preços reduzidos 
Jroão Cr i anuca & O 

H . T J A 2 5 P £ M A R Ç O , N . 4 9 « « 

0 



D R P A U L O o c o m ; 

Dr. EjcycMo Guerrier1 

M I .ill* O Ol'KIUDtHt 
approVftdo |<eh< Real Univenildsde 
de Napoli *. com 1(1 anno* 'I•• clini-
cs, especi.tlista das line»''*« das via» 
gonitu urinaria« •• das ciiaiifas. 

Aecetta i hamutioH u qualquer horn, 
•le dia « noite 

S. T h o m a z do f lqu ino 
SSTADO UK M IN AS 

LA YELOGE 
NAVIÜAZIONEITAL IA* * 

Conimandnnte R.1IT0 
I'artlrâ tic Suit«* no ilia 1 de mala 

paru 

OHNOVA*! NAP0LE& 
Toi'imilii III«. Haltla <• l'emaii'.nin!» 

Ksle rapar entra nu port «il« jtcclle. 

Passagens dv a* clas.sc, Stl, francos 

ComniaiiilaiUe M AM'As/JN I 
Sahirn d« Kin ile Janeiro, no ilia 1 

de maio, directamente para 

Montevideo c Buenos-Aires 
O V A P O B 

Commandante T0h<JAM>0 . 
Partirá de Santos no d'à li) de ninft; 

para 

Montevideo ft LVms-Aires f 

Ex-inspeetor do ensino no Imperial Consef 
Vitorio le Mnsica do Rio de Janeiro. 

Una Florêncio de Abreu, 35. Informações 
na Casa Levy 

Este importante estabelecimento, 
dispondo de sessenta aposentos, ca-
da qual mais espaçoso ( todos con-
centrando a« melhores condições 
hyfeieiúoas, Bob a iiumediata diree-
çio rio seu propilotario Pedro lio-
nino, acha-se habilitado a receber ía 
milias quo so imponham pela ro 
speitabUidado. 

O serviço do restaurante conliado 
ao mais hábil clitfe de cozinha 
actualmente no Brasil, o afamado 
Joaquim Lopes coadjuvado por um 
encolhido pessoal que so distnffue 
pela actividade, anseio e delicadeza 
com quo exerce suas obrigações, 
proporciona aos sts. passageiros to-
das as coiifurtabiiidades encontrá-
veis em estabelecimentos congeneres. 

A modicidade doa preços, a ro-
strieta exacud.Vo das contas, sempre 
visadas pelo proprlotario Pedro Ho 
nino, offerecem todas as garantias 
impostas pela lealdade. 

Para maior comuiodidado dos pas-
sageiros deliberou o propiietario 
do Grande Hotel Paulista offero 
cer-lhes passagens fira ti* no earro-
omnibus da casa, para o que aehar-
se-A elle postado ás portas das es-
tacões á chegada dos respectivos 
trens. 15—õ 

Sal« vapor poseco cxtollerler. tu 
maro'.e» distiuitoi- do l.a o 2 ' 
Be e ««mames eape«iaea para, Í . J Í 
lisa. 

3.» «lasse, para Ganova a Knpulea 
1rs. 1UÜ 

Na agencia vendom-ss bilheios «u-
mnlafivos para as prinrtpaoa «idade» 
da Europa. 

F.MBAKQDK 
A companhia íomece. <,ocdu«?ao 

gratuita paru bordo aos sra. pae».;-
geiros e suas baftageus. 

Vendem-se passapena para a;' prit-
«ipaes «idades da ItaJiaomais r. pl-
tacs etiroptSn». 

BILHlijKS Dl: CHAMADA—Ca Ui SD 
te» da companhia «La VbIoce> xiw 
dem i»a«sagoo i ds «lasse, de Clef 
nova ou Nápoles, para Perna:n'..i.«r, 
Bahia, Victoria, Rio de Janeiro * 
Banios, a 1rs. 100. 

Tendo a Companhia «La Veio»*» 
decidido qne do moi de íratn! rojfc. 
em dèante, além dot. neu' p a q t w í 
da linha do Braail, tocai Au s«i f t 
de Janeiro. tanto na ida dti íie r ' 
ao Rio da Prat», «o2ti> l» ** 1 " 
Rio da F t « » a Oeno' 
grandeapaqnoUyi <»' "> 0 3 

SMMIOA». OS " V,J'V ° (:soM 
nhia <It)t Ye* "fieutes da Cornp» 
do caste-' •••">' vendem pxsia;)0iU 
uU1),j .ui diounsu priüjura n » 
?• .a «lassos, ri" ids e vnlia, >oa 
^oaümonto de vi mo por «ento, o«a 
o prazo de rm '«uno. 

Pura frete, passagens « ruais 
msQões inni oc ijentea 

ELIXIR ESTO MA CAL 
de S A I Z D E C A R L O S 

í-ui-n rorti (In 98 sobre 100 docntfs do Ki»t0inai|0 doi tnicílino», mosnu. itc*|íOÍs de 35 anitos do coffi imentb. M. «IÍN* «o .•ston.ago, a ana, «s «oniífii, a prisão ,dc ventre, d: diarrlicw, o IWa«.<<-rij>, as ulceras do eitoinufio o dy»p«i«iia«..««n» a an»|Bla. Cwm o bajte. AJaua a digestão, abro o apnetito o timiflcí. „ , „ . . 
Sucoesso nnravilhoM. PI»SAtZ DE CARLOS.rua Serrano, n» 30, MADRID, k. Díposllo : O- II lí DROÜA3 .lo Citgitp de S. ' Polviiitt. âiíisspljoa s? tíaíj tlão 

S o i i a u m a n i i & M e i s s t t é r -

Approvado pola Junta de Hygiene « o no 

OUti. O S ' •• 

as eworiaÇílei,»'iiiss.)dnr.M dos pés, mil 
.il.Uíidaiit. a frieira, ar- .po imiobu as e m 
ht, .'ite )>el(.. sen o.<o se toma nuinia ro 

I' virgin Tom" .\» rofliiM >ci 

1'ímscqitftWií»'d*1 Tr'"1 

tlil«" affet ções dit |«>1 
piste lite, 

K OIOM1A Kl A*.' Grande soi-liraeoto de 

CAPAS PARA SENHORAS 

L Ü S A S S i l 
Sua Direita, n. li 

Henrique Bamberg & c , 
s tSms em®nu g S ! 
s --M ími % %

 1 * y \ J I ^ P s Svî aa 

DR. 

B e r n a r d o 

M a g a l h ã e s 
tlosidoncia, rua dos Gaaya 

na7.es, n. Î3i0. 
Consultório, rua Direita, n. 

.jjf 8,,.iJ«J* & f.'horas. 
Hua do Mtrííiioí.ío, /î î 

K Panlo ] 
aouiMDiT 4 ÏUOSÏ.—Hantos M t ' • , 

de Santo Antonio I 

« M- • »• 
f ;iolfi3 tnulhi" •-. ; -il 
!iMK,Atrri7' PH •>'•"• 

Co-ieetii!U) iV>Jllo- Verde-

III S Esl.«ça-> 'le Co 

.r'it̂ . 

o PAQtiirrK IMOI-KÍI 

Ü ~ ' , enperado do íinl no 
m m tlia 2tj de abril, sahi-

BA1IIA 
PERNAMBUCO 

LIHBOA 
CORUNHA 

LA FALLICjjJ 
, J , E LIVF.KrOOlt 

depois da tndiapopp^vel demora. 
Leva passageiros de primeira se-

gunda e tersoiriv uiasse. 
O P A « I ' Í I E I N O L * Z / 

1t-\ I r\ esporado da Eflo 
I L J i j í / Q Pano dia 29 de abii 

, sahirá par» 
MOKTEVXDÉO 

P U N I A ARENAS 
. , . . ^ S VA'ijPABAISO 
depois da tndrspenj»'-dtmorn. 

Esto paqnote íe«f , ) e pa,,jag..;rol 
de primeira, segnr.da o terei i/a <1»<' 
8ü para o Rio da, 1-raia. 

Vinho de mesa, forne«ido grsfi| 
aos passageiros de todas as tlar.fea 

Os paqnot.es desta linha i ío ilia-
minados a luz eléctrica. 

Para passagens e encomriiciidas «i 
outras informações «om os sgeate«' 

Wilson, sons & c., mm 
Rosar io , 13 
8. PAULO 

ÂO MEIO D A. £ M PON TO 
, j umoo n r a m u 

l u i n i e l i a s s i m p l e s 
© t o a s 

na meio tóin cm ponío 

wmi «i 
Ilaniburg-Sudíiiiierikaiiiselio 

Darapfseliifahrts-iiesollsehaft 
S. Paalo âgfliitnr 

O vapdr 

DE MIL AO 
O AMARO FELtí lNA RASiAZIIJOTTI, qne tanto 

fnvor tem éncoiittsdo uo publico, pelas suas oicellan 
tes ifnalidadés, t rocojnmendado aos que soOreni do 
estômago o de diftlcil a i^ostjo. 

Esie Haor, pf Ias sua* tonalidades U>nit as, composto 
da bnsa de snhstuníins vegetais, é mnilo reconimenda-
Do como a bobirfa mais gostosa ao paladar e mais indica-
da «omo aperitivo 

ÚNICOS I M P O R T A D O R E S 
:>f*« —PÊLO a q-jâníaia de hons<a s 

Esplendida 

fio meio dia cm porato 


